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GREVES E GOLPISMO
- A QUEM APROVEITAM? GOMES GUERREIRO EM. fOCOpREVISIVELMENTE, a entrada

.

em funções. do governo da
Aliançá. Demoerátíea significou
uma .Inflexão na maneira de tra- mentos vem sofrendo, 'igualmentãr 'os assuntos laborais. 'Assiste- te, um novo tratamento. Privile-
-se a uma actuàção que, nem sem- gía-se .o lado emocional, que dds-

A 13 de Jáneiro de 1978 ini:' I Univer.sidade ão Algarve. A .

Guerreiro foi designado presl- por ��od()miro Neto
Pre íntransígente .Io que seria trai da' objectividade, e são con-

'
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1 t laâor .:1�, á d
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absurdo 'em' qualquer perm'uta ciamos a pu icaçao o ormssao ns a tuiora (W'ver ents da dita Comissão Insta-, ,

tidas as possibilidades -de dar voz '

brea Uni 'd' ê ilDin
.'

,

O p 'd t d C
.

ão
política e muito mais na laboral) às duas partes Ide cada eonfli- «'DosiSier» so re: a mversi 8.- tomar PQ88e tr s meses aeptn» ladora. I resi en e ,a omIssa.
resulta, no entanto, bastante per- to," favorecendo-se, naturalmente, de para o Algarve e dizíamos .' dá publicação da Lei no «Dw- Hoje, depois de um perlad? Ins!a1:'ldora fez a 22 �e �anel-
turbadora. .aquela das versões cujo projecto no preâmbulo do nosso traba- rio da República» ( ..�) Beja de silêncio que consíderamos ro ultimo uma conferência so- .

A réplica das organisações sin- e.ãnteresses mais se aproxima dos lhi Do nossoesjorçoareoom-í e f
'

U
. ��,7_,7._ � , •

It bre a amarguras por que pas
dicais à suspensão do que esteve o: O nOS80e8 orçoarecom- Camo or, a nWvr.)'� ti necessário, vo amos com' a s

. _

-

. acordado, ao dífícultar do ,diálo· dOÓG�::::��IVtmeútó do quadro pensa da Unioersuiæie que te- Útn(1, realidade do ponto de vis- mesma intenção de há 2 anos. sa a Comissão Instaladora.

go, às medãdas contrárias à opção em esboço conduz, provavelmen- remos, paraa inteligência al- ta juridico. Jánão é uma pro- É urgente reclamar a instala- Damos a conhecer neste «Dos-
,

da maioria trabalhadora, é tam- te, a um agudizar das questões. garvia. A porta que pretende- messa, uma ,ilusão ( ...) Pois ção da nossa Universidade. _

sier» algumas _pa�sagens des-.
bém previsível: greve após greve,

.
Não pOT certo, o agudizar recla- mos. se abra à educação per- agor.a diremó8 que é tempo de Onde está esse chorudo apoio sas. co.Il'sl.deraçoes e queremos,enfim. tuna onda de conflitos que mado por órgãos de pressão afec- f f G

prejudica o proclamado objectivo tos à direita, que eontínuam a in- manente a todos Ó8: que nOl8 8'Urgir uma cultura de con-. do Banco Mundial que prevê i
a Irma: ao pro ess?r' ��e.s

da recuperação económica e ain- cubar com desvelo o feto do gol- [requentam;
'

. quisia e de construção, de raiz que entre em funcíonamento
' Guerrelro a n?S3'a disponibilí-,

:ida�ã�:otidiano de milhares de pismo, mas talvez a um reagrupar
,

A 26 de Janeiro de 1�79 g�i-' e de transformação da nossa em pleno no
I
ano lectivo 'de

I'
dade neste eDõssíers em tudo

Mas é sabido qua o I".ál,o"',o e a
Ide áforças e de posições que ten- támos da nossa colectiva ale- terra. Urna cultura de abertu- 1982/1983? '

, (C0ftCl1I4 tIO ..... pá¡rI¡ntJ)
\LI.. der a conter eventuais excessos '

Zconcertação pressupõem as von- 'd.o mando do poder. gria e da nossa conquista co- ra para o noS\SO acesso a cu -

tades positivas das partes em pre- Bom seria que as forças que se mum, nas páginas do Jornal tura universal.
sença, E sendo assim, as díñeul- . reelamamdas fitas_de democratas do Algarve que se colocou in- A 30 de'lrfarço de 1979 pu
dades que 3: poH'tí ca laboral olhassem para os prejuízos que à teíramente aberto ao depoí-, blicámos o último número. daatravessa não podem atríbuâr-se sua própria ¡,fachada causam a í' . .

1
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apenas -aos síndícatos, tanto mais -

d
.
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-

d
mento das forças-pal ticas, In- '.a serie 0« ssier : mversi-

'" ' erosao as' manrp açoes e "as
que o quadro de agravamento do meias verdades, '¡Pois, apesar das telectuaís, trabalhadoras e_ ju- dade do Algarve».
custo de vida não é ficção ide uma ; teses dos propagandistas, assistiu- rídicas no interesse da Provín, - Assim, depois de um movi
esquerda despeitada. . -se, não hã muito, à punição seo' cia. O nosso jornal congratu- menta que agitou toda a pro-
,uepois das generallzadas «pro- . vera de acrobacias demagógicasel' d A A

,. f'" dT ..
'

vídêncíàs» dos' novos ;",overnn.n- .

t
.

t 'd I au-se escreven o: ,S86m- vmcia e 01 erra a a .l...lt:l que
", ....a opor unIS as" e na a nos ,evaa, - A

tes no sectOT da comunicação so- crer que os «artistas» eram menos bleia da Republica œprovou, mereceu a aprovação unânime

cíal, a, cobertura destes aconteci- bem dotados. por unanimidade, a criação da de toda' a Assembléia da Re-

____________........... "!'-__....__-= ....._=-

.

pública e depois de promulga-
da em Fevereiro pelo Prel3i-

FESTA DA 'PAZ E 'DA CULTURAI�!n;:l�����?:��\�e:���i�:;,
,

,

'

,

. ,em 28' de MarÇo do mesmo

rnA"O'I·'C,A·. �S E" :N,. ,O' ALG'A ,RVE ::io�����;::��I�;!��a.��: I
a . , tabelecldo de 90 dIas. FOI a

. ,
'

convite do governo de Mota

* Será ell Lagos, a; 2_ e, 3 de Igosto, com a' presença pravAvel Pinto que o professQr Gomes

de Chico' Buarque da Holanda e Mikis Teodorakls
,

"

" !

A,' FESTA da paz e da Cultura nie:ipal, José Batista, {) dr. João
que no ano transacto teve por Vasco Garcias, Eloy Correia

cenário o magnífico r:ecinto da Abreu, dr. ,paulo Godinho, arqui
Praça Marquês, dé Pombal, em tectos José .Veloso e Rui Paula e,
Vila Real de Santo António, lan- eng: Jorge Lança·do Ó.
çou as suas raízes. no Algarve e Na Festa da Paz e da Cultura
vai realizar-se este ano, no pri- de 1979 em Vila Real de Santo
meiro fim de semana do mês de António' participaram figura\,> gra-
Agosto, a 2 e a 3. das das letras ,portuguesa:; como
Será em Lagos, que já se pre-

.

para para a receber, e reaIizar-se- ..........---------.¡..------------------

-á no Parque das Freiras, enqua
drada pelas muralhas do Castelo.
A festa' é organizada pelo Con

'!lethõ Português para' a Paz e

Cooperação e conta com o apoio.
. da Câmara Municipal de Lagos.
Amanhã realiza-se; nas instala
ções provisórias da Assembleia
Municipal, uma reunião entre os

dirigentes do CPPC e elementos'
da Comigsão Local de Paz, núcleo
onde se apoia a organização,
EStão em curso contactos a ní

vel regional e. nacional, para a

formação da Comissão de Honra
que presidirá à festa. E:ntretanto,
a nível do concelho, deram já o

sim o presidente da Câmara Mu-

o CLIMA· ERA AGRADÁVEL
FACIL •.•.

Luís Francisco Rebello, Urbano
Tavares Rodrigues e Bernardo
Santareno e homens do' Teatro
tais como Fernando Gusmão, Joa
quim Benite e José Viana ..
Músicos comO Awo Karmand

jian (pianista libanês), António
Vitorino de Almeida e Ha�nrol

(Conclui na 3.' página)

I associação DE
-

BOMBEIROS
DE VILA RERl DE SINTO INTÓRIO
vat-UR nmnn Of DMA (âMARA Of DUŒM�RUm�
PARA ATENDER ACIDENTES SUBAQUÁTICOS
N A sede da Associação de Bom

beiros de Albufeira, decorreu
.

uma reunião das, direcções e co

mandos das Associações de Bom
beiros do Algarve. Presi'diu o co

mandante José Filipe Ribeiro, dos
Municipais de Tavira, ladeado pe
lo comandante Bernardino, dos
Municipais de Faro, ambos diri
gentes da Federação de Bombei
ros do Algarve, estando presenteS'
delegados das Associações de Al
bufeira, Lagos, Faro (Municipais,
Voluntários e da empresa E. Tor
res Pinto da Silva), S. Bartolomeu
de' Messines, Monchique, Olhão,

I Portimão,
Silves, S. Brás de. Al

portel, Tavira e Vila Real de San�
to António.
'Pela comissão encarregada de

tratar do contencioso existente
entre as Associações de Bombei-

'

A SSALTADA, em pleno dia a te

ros e o Hospital Regional de Fa- souraria da Fazenda Pública de

ro, os comandantes Sérgio. Bap· Sintra. Um guarda foi, 'generosamente,
tistá, de Vila Real de Santo An- valentemente, ao encontro dos £angs

tónio e José Filipe' Ribeiro, ex- terso E pagou com a vida Q sua cora

puseram as diligências efectuadas gem. Tudo isto é já bem lamentável,
e os resultados a que se chegara mas se nos ,detivermos na análise mais

numa reunião que durara cerca
de três horas e em que toram
ventilados numerosos pontos. F;ti
referido que se encontrara a me

lhor compreensão e boa vontade
da parte dos responsáveis pelo
Hospital, com vista a facilitar-se
a colaboraçãà entre os bombeiros
e o pessoal hospitalar, com van

tagem para os 'próprios doentes.
Estando quase concluído o regu
lamento interno do novo Hospital,

ficou assente que antes da sua
entrada em vigor será posto à
apreciação da Federação de Bom
beiros do Algarve, estando pre
vista a criação de um cartão de
circul;¡ção interna, que, identifi
cando-os, permitirá maior facilida
de de movimentos a quantos têm

(OOItclvl ,.. I.· pégMtJ)

o ROUBO

flev�tão de �Darteira i tUa'
'o DEPUTADO do psn Cristó-

vão Norte apresentou em fins
de Fevereiro, na Assembleia da
República,uma proposta de eleva
ção da sede da treguesiá de
Quarteira, no concelho de ,Loulé,
� categoria de vila.

o PresIdente James Carter a

quem o Conselho Mundial da Paz
considerou responsável pela que
bra no desarmamento. p'or força
", da 6ua campanha eleitoral

IV Encontro 'da Imprensa
Regional em Vila Real
de Santo António _

JORNALpror:novido por

DO ALGARVE

a D.E MAR,CO
DIA INTERNAUIONAL DA· M·ULDER
E STE ano comemora-se o 70.0

aniversário do Dia Interna
cional da Mulher. Em 1910" mu

lheres socialistas de 17 países de
cidiram,' em Copenhague, na Di
namarca, a sua criação" inspiran
do milhares .de companheiras a

integrarem-se na luta pela igual
dade de direitos.
A situação da.mulher, com o 25

de Abril, melhorou muito. Pela
primeira vez na História de Por
tugal, uma mulher foi primeiro
-ministro, Maria, de Lourdes Pin
tassilgo. Hoje, existe igualdade na

lei. Por todo o lado, dia a dia, vê
-se a mulher a. assumir um papel
mais importante na sociedade, co

,mo lhe co�peté e a que tem di
reito.
Há ainda, no entanto" muito que

lutar. A mulher,' mesmo aquela
qúe se vai libertando economica
mente pelo trabalho é ainda vista
em segundo plano na sua própria
casa e obrigada a tarefas árduas,
apesar de cumprir ao lado do ho-

mem li sua missao para o casal.
Outras discriminações existem: De
natureza social,' política, moral e

religiosa, por essas aldeias fora.
Este ano,' o departamento da

CGTP-ln vai oferecer «um cravo

a cada ·mulher�., dentro das suas

possibilidades. Um cravO' verme

lho do Abril que facilitou a luta
pela sua libertação.

'

De acordo com o compro
misso tomado em Olhão, Jor- .

naI do Algarve' vai organizar
este ano o IV Encontro da
Imprensa Region'al Algarvia,
o qual fica desde.já marcado
para {). próximo dia 12 de
Abril.
Dentro em breve vão ser

enviados os convites às redac
ções dos diversos jornais da
Província que, estamos cer

tos, tal' como compareceram
nas'restantes, saberão respon
der afirmativamente e ,parti
cipar em máis esta iniciativa
onde estarão em causa proble
mas com que continua a de
bater-se a Imprensa Regional.
O Hotel dos Navegadores,

de Monte Gordo, ofereceu-se
para apoiar a riossa realiza-

, ção, estando nos seus propósi
tos· organizar um programa
complementar aQ IV Encon-
t�

,

pelo dr. Momo de. Castro Mendes

funda de certOJ pormenores, ficare
mos ainda mais preocupados.
Em primeiro lugar, temos .de con

cluir que os nossos gangste.rs se mo

dernizam com maior velocidade do
que a nossa polícia. Pois- enquanto que
eles. já aprenderam a t¿cnicq apurada
do gorro de lã (última' novidade, que
substitui com vantagem a meia de se

da ou a· 'máscara de carnaval) - a po
Ilcia ainda está na fase do avançar he
roicamente, de mãos limpas - o que
s6 dá resultado nos .filmes de cow-
-boys...

.

Isto far.-me lembrar umas histórias
ti respeito da segurança dos sitios onde

(CMfIClw M �,. �)

Novo deputado d� Algarve
na �ssembleia da República
EM substituição do dr. JQsé Vito-

rino que foi nomeado Gover
nador Civil de Faro, ocupou o lu

gar de deputado na Assembleia da
República o tavirense Daniel Cu�
nha Dias (PSD), que integrava a

lillt,. da AJ);



Enoon'ro 'Distrital de
Autarcas Socialistas
Promovido pela Federação Dis

trital de Faro do, Partido Socia
lista; em colaboração com a Fun

dação ARtero de Quental, -decor
reu na capital algarvia, um «En
contro Distrital de Autarcas So
cialístas», Os trabalhos, que' tive
ram a parttcipação de algumas
dezenas de autarcas, (presidentes
de câmaras, vereadores, membros
de assembleias municipais, juntas.
e assembleias de �reguesia e res

ponsáveis pelo sector- de autar
quias nas secções do IP. S.), .decor
reram no' Ginásio Clube, em am

biente de' grande participação e

elevado interesse.
Foram moderadores os drs. AI

meida Santos e Gil Pinheiro, res
pectívamente da Comissão Nació-

, nal do P. S. e da Fundação An-'
tero

-

de Quental, encontrando-s�
ainda na .mesa 'que orientou os

trabalhos, os drs. Almeida Carra

pato (anterior governador civil) e

Ftlípe Madeira (deputado e mem
bro do. Secretariado Nacional).
arq, Martim Gracias (presidente
do Município de Portimão) e eng.
Fausto _ Alves '(secretário federa
tivo das autarquias). A abrír os

trabalhes o dr. Almeida' Santos
fe;z: uma exposição sobre a situa

ção política nacional. Depois o dr.
Almeida Çarrapato analisou a si

.tuação autárquica no distrito. O

período da tarde foi dedicado- ao

.tema «F;strat�gia de actuação
. (modelo de gestão socíaítsta)». ,

, '. �

L .�

DeficiEmtes preparem
Congresso
No préximo dia 15 vai rea

lizar-se em Faro, na delegação
da ADFA (Associação dos De

�ieientes das Forças Armadas)
_ um plenário para discussão

das teses do Congresso ·dos,.
Deficientes que se encontra
em fase 8J1lliantada de prepa
ração e que se ;realizará na

cidade de Lisboa.-
.

Estará presente Sá Flores,
da Oomíssão de Apoio às Zo
nas. Será a primeira vez que
os deñeíentes se reúnem em

congresso. Enco<ntra-se já pu
blicada mllmrtante '¡egdslação
que dá aos deñcíentes vários
benetícíos fiscais, nomeada
mente em Imposto Comple
mentar, Imposto &ofissionaJ,
selos e imp�Stos sobre, via
turas.

._/O

Chega no dia 6 dé Março (quinta- I
-féira) --ª Lisboa, vindo de Seatle, (Es- ,

tados Unidos da América), onde foi I'coristruido o novo «Boeing 727/200»
adquirido pelos TAP � Air Portugal
c que ostentará o nome. de

.

«Faro»,
numa homenagem à capital algarvia.
'A alero transportadora 'nacional
passará a díspôr de uma frota consti
tuída por dois «Boeing 747-B - Jurn-

.

bo», três' «Boeings 727/200», um
. «Boeing 727/100» e 12 «Boeings 707'1/,
contando ainda para os voos regionais
com um «beechcraft King Ain>, dois
«Beechcraft Baron» e dais «Twin
Otten>.

Espectóc-ulo' O favor dos
Bombeiros Voluntários
de " Albufeiro
Um grupo de amigos dos, Bombei

ros Voluntários de Albufeira, promo
veu no Cine Pàx, naquela Vila, para

- o efeito graciosamente cedido, um es

pectáculo de variedades com o objec
tivo de arranjar fundos para a asso

ciação. Além de outros artistas, de
tam a sua colaboração Gabriel' Car-

, doso, Trio Zé Brito, Renato Marques,
'Carlos Pombo, 'Bino Brazão, prof.
Hogan, Conjunto Núcleo, Nascimen
:to, etc.

. Alberto Pires Cabral·.
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS �O COR4ÇAO

CONSULTAS-às 2:"', 3.", s.a. e

6." féiras a partit das 17'horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car-
. ,. _. �

-

.. ,.' . -

los I, n.O, 1;1.-1.° l)t;o Tel. 23523 \

PORTIMAO

Vende-se
Camião BIDDlfORD, a no

1973 p. B. 9 83t> Kgs., tendo le
vado

-

motor novo que ainda
não foi submetido a funcio
na'mento. Telef�.2296� .-:-'_ Por

,tilJl�O' ,12�1

. .

lL=-;C;� £ccJolId!a
.. (b c , �'r ." JORNAL 00' ALGARVE'
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CARLOS BONANÇA

Sua fàmíJda agradece reeonhe
eidamente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido ou

.

;de qualquer,' outro medo manifes- F
......�---......_--..,_-----_......_....._----.;...

Wl1Jl1' pesar pela: sua mO<rte.·
-

,

1331

Na noite de 1 do corrente ocor

reu um, desastre' 'coni uma moto
rizada que circulava na estradá
da Corte de António, Martins'
(Vila Nova de Cacela).

'

O veículo era conduzido -pelo
sr. Vítor de Sousa Brito, de 16
anos e levava Como 'passageiro o,
sr. Alexandríno Fernandes, de 18
anos, ambos residerites IJ_a fregue-
sia da Conceição de Tavira. ,

O condutor da' motorizada fi
cou muito ferido e veio a falecer
no. hospital de -FarQ no dia, 4 do
corrente. O passageiro sofreu fe-
rimentos leves.'

" .'

«JarO»,' O novo «boeing», l""'-----_--
dos TAP"Air-.,Portugal

farliolas

ESPANHOLA

Vítimas de acidentes
ele viação

. SérOlu Farra]ot3 Ramos,
Médico dermatovenereo\opsta
Professor agregado 'de Medi

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 rle B

Co�tas a .partir das 17 la•

Telefone 23398 ..;.. Porti-mlo

ClneRlas
AGRADECIMEN'TO'

, Em ALBUFEIRA,'no Cine Pax,
l hoje, Marco Paulo; amanhã e do

I mingo, «Maomé, o mensageiro de
•

__.....,._,.._ --" Deus»; terça-feira, «V,amos. todos

_Ql1:er ganhti.r dezenas
.

.

,

de 'milhares' de d
'

?esca ,.

os.

:ENTÃO,' COLABORE CONNOSCO!

,

Somos uma grande empresa a nfvel nacional em

venda directa. -.
'

Os nossos a-rtigos deccrafivcs
-

prata sêo . preferid,os _

no mercado
geiro há mais de 30' anos.

em' casquinha de
nacional ·e estren-

Precisemos de CHEFES DE GRÚPO DE AGENTES
VENDEDORES em todas às cidades e- vilas do pafs.

Condições supericres às de qualquer outra em-
,

'

"

presa congenere.

Resposta a:

J OTA - Júlio Gonçalves Teixeira, Lda.
�ELEFQNES &0068 - 69&.93

'Rua Monte de Ramalde, 150 - 4200 PORTO

laias
Virgem do Sul . . .
Rainha do Sul . . .

Princesa do Guadiana .

Pérola do Guadiana'
Caju .

'
..

Lestía . . .

Biscaia. . .

Mercedes ..
Raul da Silva
Mira Mar ..

244600$00
227800$00
169100$00
157700$00
.139000$00,
SS 770$00
63800$00
39000$00,
.31 100$00
12450$00

Total , 1 173320$00

De 22 de Fevereíro a 3 de Março
OLHAO

TRAINEIRAS:
Estrela do 'Sul .

Fátima Cristina .

Amazona .. ,

Restauração . .

Liberta
Alecrim

,

Cidade Benguela .

. Nova Clarinha
Diamante.
Conserveira

Sua família agrad�<ie a todas as Infante .

pessoas amigas que se dignaram' Audaz . .

acompanhar à,última merada, o Prateada . . .

seu saudoso extinto ou que de N. Sra. Píedade ;:

qualquer modo lhe 'manUestaram Costa Azul . .

o seu pesae, demonstrando po<r Maria Rosa .. .

esta forma «) seu éterno reeonhe- Pérola Algarvia. �
cimento na impossibilidade de o Norte . . . .

f�z�rem .,pessoalmente. Lucília Gomes
1335

,431670$00
252310$00
248100$00
201200$00

.

1-7S49ÔSOo
177 �40$00_
165150$00
_145750$00
142900$00
136500$00,
124580$00
105400$00
93300$00
8.1660$00
77 550$00
70500$00,
59000$00
54600$00
452QQ$00

-

JÚLIO DOS SANTOS
MUCHACHO'

Total 2791200$00

Pr'opriedade
Vende-se' em S. Bartolomeu de Messínes no

sitio do Barrocal a 500 metrosde boa, estrada e bom
acesso, um, terreno com 5.000 metros quadrados nu-
ma zona de muita água.'

'

'.

Contactarcom MARIA ANTÓNIA MATEUS·
Rua da Liberdade, 33- - S. Bartolomeu de Messínes
Telef. 45353 das 9- às 12,30 h. ou das 15 às 19 horas.

'140

fe�era�ãO àe Munieí,ios ào Dislrilo defaro
Anúncio

Concurso pilblico para arrematação da, Empreitada
de Forneciménto e montagem de uma red'e rAdioeléc
trica privativa da Federação de Muniolpios do Di.-

trito de ·Faro :

Preço base 2._700.000$00
Caução Provisória. . '. 67.500$00
Alvará ís) exigido (s) 4'.- subcategorta da VI

categoría oq VI· categoría, classe - que cubra o

valor da proposta.
Local, dia e hora limite para entrega das pro

postas: Local, Secretaría da F. M. D. F., Rua do
t:'1unicfpio, Faro,. 'Serviço, de Aprovísíonamento.
Ultimo dia e hora: Em 26 de Março de 1980, às 17
horas.

O local do acto público do concurso terá lu
gar na Rua Ataíde de Oliveira n." 96, Faro, pelas
11 horas do dia 27 de Março de 1980.

O processo desta empreitada pode ser exami..
nado durante 'as horas de expediente dos serviços
públicos, excepto aos sábados e dorníngos.

Faro, 22 de Fevereiro dé 1980.

O Presidente da Comissão Administrativa,
losé Marciano Nobre 133�
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LIVRE Do alto da torre
¡ Câmara de descompressão para a Associação

(COfKJl1M& � t�Htm� pdgtno) de Bombeiros de Vila. Real de. Santo António, (()(moiU!840 00, tí.1t�m.¡! página) Entretanto a propósito da en- i (aqui; a poucos PflsSOS do Estreito
. . "

trada das tropas. soviéticas' no

'I
de Gibraltar .. .) a f,im de �juda-.graças aos dinheiros e ao siste- Afeganistão, é o próprio presiden- rem o, velho presldentE!-CJiIt'a.da,r.ma.dó país em que nasceu, ao.seu

te Carter que afirma que o Golfo Bourguiba a manter-se no peleiregime socialista, não soube ser
Pérsico é .de interesse fundamen- , ro, contra a vontade de uma gran

.digno de tude que por ele. fe!, a
tal para a defesa' dos E. U. �,! 'I

de parte, desse povo, que se �esociedade socialista em que VIve,
Parece mentira que tenha dito

.

voltou ha pouco, uma vez mars,
.Enveredou por -um anti-comunis-

isso! Mas é a verdade, Pergunta- cont�a o despótico poder do seu
mo tal, que, num. país que .Ihe

-se: .Interesses fundamentais de, presidente.permitiu toda essa l.l�rda�e"ape- fro,nt,eira? A quantos milhares-de I E que dizem, elises' �esmossal" de se dizer que nao ha liber-
.quilórnetros ñcam os E, U .. A, .do , meios -de comunicação SOCIal (quedade de expressão nesse país, com , . .

I d.

a conivência dos meios mais fe- . Golfo Pérsico? '

deviam primar pela honestida e

rozmente capitalístas, se tornou Toçlavia,' os ,nossos belos e 'I é Imparcialidade de .ínformaçâo)
'" exemplares mews. de comum,ca� quando a artilharta e. a aviaçaoum autêntico pengo para a' sua

ção social, rádio e ,TV espeClal-¡ israelitas atacam. impunemente: o.

própria pátria, 'Porque Sakharov
merite, não condenam il ida de Líbano', 'matando e destruindo ti.não é. um escritôr' qualquer ou um

ddissidente sem grande import'ân- tropas sofisticadas francesas, C?� dadâos Indefesos e ei, ades da sua

cia, Esse cientista é senhor de s�- barcos de guerra, para a. "I'unísia II vizinhança? �Nem U�á só, palavra
gredas, que só ao seu p,áí:; ,de on-

.
"

. de conderiaçao por tao CrImInOSOS

gem ínteressam. E o:> ',d_l,ng,entes 'f�!la �a '�al e�' [lIn I act�s de ter�b.ri,stno -. orgaFÚ�aao!
desse país, que tudo flzeram para I n ra Sera dessa maneira que adquirem
elevar Sakharov às alturas qU,e

' o moral necessário para falarem

hoje desfruta, rião querem perrm- em defesa uos «Direitos dos He-

't�i' quê esse precioso bem c,lenh- (OonIc]lw8ãQ dia 1.· pdgMaJ mens»? Que lei de funil é essa,

'fico, que é seu, venh� a·�tralçoar, Pereira, deram .n sua contribuí- queipara u;r:s é lar�ueza? e para
mais gravemente amda, a sua ção, apesar da manifesta falta, de outr�s mmu.>culos fIltros.·

"

.

própria pátria, Que etá o �ue su- meios na província, Foram feItas EVldentem,ente qu�. devla�os
cederia se o deixassem saIr para duas estreias nacionais: a da peça falar do Chile, do ditador Pino
os

. país�s ca.pitalistas, que !Ião ��, ,i<.O.L.E'U,tO,s.. ]1j)s._ iis»._�
.. 8,__ reYlsta ,�h_��"".g!!.�L.se., jiS .<:.9.�l!l!.yã:Q_J!ro,s

importam de esbanja�,�odo o dí- «De 1926 naVes fo�a, nada a 1�7,9 seg;undo com,o se ve, qu��quer ala
nheiro qUé for nec.essano para se vale tudo» e partICIparam musl- esta a ser elevado a herol na I!0S
apossarem de certos segredos den- cos populares de variadas tendên- sa rádio e na TV. E dos assassma
'tíficos 'é ao mesmp tempo, pode- cias.·

.

tos em massa dos camponeses
tem -de;prestigiar países com re- Foi possível ver, unidos em tor- que tinham o�upado pacificamefi-
:g¡.'mes sociais diferentes:". no do ideal da Paz, José Afonso, te, uma em?a�,ad;a n� Guat,ema�.

Ora ? dentis�a sovlet�c� em Sérgio Godinho, Fern,ando,�ordo, la? � c!.a �lscnmmaçlW raCIal e

vez de Ir parar a. uma pnsao ou Carlos ¡Pan�des, LUlS CIlIa, J. da vIolencIa. perpet,ra�as. contra
a uma cadeira' eléêtrica (c-asos Jorge Letria, Fanhais, Vitorino, os negros e portornqwnhos, nos

famos,os desta 'natureza sucede- Adriano Correia de Oliveira, An- póprios U. S. A.? E do «apart
ram, e sucedem:, ainda nOs E, U, tónio Portanet, o grupo da RDA haid». que escraviza os neg�os da
A. - lémbremos os inocentes «llisput» e ainda os poetas Joa- Africa do Sul� na sua próprIa ��
SacC'o e 'Vanzet�i e o càsaI �osem- ,quim 'Pessoãs e José Fanha, ra? Para .estés e, outros t.,antIsSl
berg,:,) por traIr o Seu palS, pro- Largos sectores e camadas po- mos casos, que tad? o. mundo
vado como fioou ter fillado à nu- pulares .mobilizaram-se em Vila constata, a nossa rádIO e anossa

mérosos jornalistas e outto.s en- Real de Santo António para tor- TV não têm uma pala�ra <.ie pro
Viadas da CIA, disfar'ç:¡¡dos em nar possível a Festa, desde, a Câ� testo, não choram lágrlIl�as, me!!
homens dé negócio, de ptoJ:)_lem�s mara Municipal até aos modestos' mo qle fossem :de érocodilo...

,

dé segurança: dá- Suã pr?pna pa- cidadães que construíram e er- Ao que leva a tendenciosa in
tria, é simpl,esmente ên:Vlado par� gueram a ,gigantesca pomba que terpretação dos, factos, em certos
'uma linda Cidade, como é' (}Otkl, deco,rava o palco. senhores reaccionários, que."ó
e dão-lhe uma ,excelente casa, pa- Lagos vai, por certo, também vêem o argueiro' nos olhos dos
ra ele e para a mUlher, assim co- mobilizar-se para que a festa des- seus adversátios! Um pouco mais
mó um ordeIiado qUé lhes dá para te ano suplante a do ano passado, de vergonha, senhores! Um pou�o:viver 'comb Os nossos burgu�ses! na perspectiva do seu próprio en- mais de pudor, de bom senso, noS
.. Mas os meios 'de .comuru�ação gran'decimento" a_ bem lçlO ideal da vossos deveres profissionais, wrasodal que temos, em especlál a Paz.

.

éom todos aqueles que os escutam!
rádio e a TV, chor:am,alto o PJ- PótqUé, queiram ou não, nem to.,
breo destino desse CIentIsta, E nao

V'
"

d dos os portugueses são éonserva-
têtn pejo em. fazerem éoto com eD'.' ae dores e reaécionários, como talvez
as' agências (te ififotmação àrne- . ...• os senhores gostassem que ��_
ricahas, pró-regime capitali,sta: de sem! Porque hoje, 'em 'Portug�"

. C¡¡,rter (que qUer apr0veltar a 'No Algarve - Faro anda· (ainda) de .Abril, o nosso Pa}s
situação, para jogar .ã �ua sorte

ræj edificio novo, três' assoa- tem responsabilidades a cumprir
de escolha pará as prÓXll:Iias pre- d bo

.

h d eõm ·as mais diversas nações' do
sidenciais) e preconiza:rem ,tan:- lha aid,

.

a 'cozm a, espensa,
mundo, tenham elas o re.gime q\!e

bém 9 boicote aos Jogos Ohmp�- hall, c/banho varandas, me·
tiverem, em democracia, 'E Isto

cos dé Mõsc�vo! Sip1plesmenté r�- Ihor avenida' duas frentes
para. bem do nosso País e do Povo

dfeulo, se nao fôsse um especta- 1.470.000$00. Tebteira telefo. Português?culo tão' triste, de inteira submis- 3235'lt! R d StJ t
" são aos patrões do sistema capita- ne �v . ua� e an a us a 15-2-80

Usta àmeri�!'!no!
.

22.2.o ...E�.e ':";:'_; Lisboa. 1223 Atliónló do -Ri;o
,-

f-.

BLOCOS DE BETAO LECA
Fabricados com· a melhor
técnica, apresentando vah ..

. , .

tagens economlcas, garan-
tindo melhor isolamento ..

Diferentes do Bloco de
Befão vulgar.

do ao munde lições' de abnegação
e perseverança. (Conol�·da 1.·'pdg4Na) " descer a mais de 50 metros, e que
Prova-se assim que, .quer 'em de actuar no Hospital. Se fora procurar outro corpo em

climas frios, quentes ou tempera- Também ficou assente procu- I S9-V€S, sem que, sem culpas para
'dos, ,.os fuzetenses se adaptam rar-se um encontro com, os resol nmguem, algo s� ,s��besse quan
admiravelmente. ,

.

pensáveis do Hospital Regional de to ao' grau de vlSl,billda,de debai-
,

Vem isto a «talhe de foice» - Portimão, a fim de, se,rem trata-
I
xo <ie agua, Terminou informan

como dizia o Martinhíto - por- ; dos ,problemas ah. l�ualmente do, que ma ser ma!lda,dC? às
. A�

.que ,�uitos desses homens e seus I surgld� sobre a actividade dos sociaçoes ,�I!1 questIOnar,1O . dest!:familiares, tendo emigrado para Bombeiros, n�do a facilitar futuras mterven
.

a Noruega à procura duma vida I �

O chefe Lúcio Alves, da Sec- coes ..
mais condigna, estão agora a ré- I çao de Mergulho. dos Bombelr.os Alguns comandantes aludiram
'gressar, com .um sorriso nos lá-: de Vila Heal de Santo António, à conveniência de, nas 'comunica-.
Dios. . .. ¡ referiu que esta Secção. tem si�o ções através da Rádio, na fre-
De facto, depois dó '25 de Abril, I solícítada com certa frequêncía quência de 27 megaeíclos, serem

muitos são os trabalhadores que I para actuar em diversos locais .do respeitados os canais. 9 e 25, o

têm-regressado �.• Fuzeta, pata r�-II Algarve e até, d<?_ Alentejo, pedin- que permitiria mais rápida actua
fazerem' a sua VIda. Poderemos CI- do as Associações que, quando çao em casos de ernergencia,tar OS qomes. do Chr� Matias, I soIicit.assem a9-ué,les servi�os, pro- O comandante Sérgio Baptista.aquele que, fOI um dos meU�ores c�rassem ap�l��los com lnform�- disse ter conhecimento de que
extr�mos do futebol português ao I çoes que facilItas:;em o conheci- havia interesse da parte do Con
serviço do .Olhane�se e que che- .

�e�1t,o. da profun�l,dade e. grau �de selho Coordenador do Serviço Na
gou a tremar a equipa do L, S, K. ' vísibilidade dos SItIOS d� actuação, cional de .. Bombeiros, e da Liga(Li1l�strom, Sports KlubI:); Ber- de modo. � poderem sair mun�d,os .dos Bombeiros Portugueses emnardmo' DIas, que merce duma d<? matenal _Julgado, necessano, que o Algarve, face à em cada.
grande força de vonta.d�, passou' Dis�e �que o Ideal ser}a ,cada .A:.s- ano maior prática ,de mergulho e
4e pescador, para meca;uco esp�- SOClaçao ter a sua proprIa secçao pe.sca submarina por residentes.c.e
.éiÍ:llizado� e_ tI'r.OlLa. cart1!lra de .mu- de mergulho Oll,' na falta desya, turistas' fosse'dotadO' de, uma: cã
sieo; Batista Jacinto ,que de mad- elementos com al�mas noço�s mara d� descompressão para aten
t�mo abraçou a carteIra de hotel a- que p�dess�m faCilItar a !lcç�o der eventuais acidentes subaquá-
1:18;, e�t,abelecendo-s� como co-prq- em sl�u,açoes de emergenCIa, -ticos, pois o transporte de sinis
pnétarlO

. d,?fi �estaurante; etc" Exemphflcou que fora feIta uma trados de mergulho do Algarveetc" etc.�Nao vam?S falar de t,?- chamada de Mérto]a para procu- pâra Lisboa, onde e:sdste' uma câ
dos, sen!l'o encherlamos as pág¡.- rar l?fi corpo a nao gran?e pro- mara no Arsenal do Alfeite, pohas d.o Jornal. Contuçio, t�remos fundldade, é esta os abrIgara a deria acelerar a sua morte por
que CItar o nome do JoaqUIm Ja- embolia O comandante José Fi"
cinto que é íntimo amigo do n;a�s- T' d lipe Ribeiro foi de opinião que. atI'O da famosa banda de musrca ema.s para, ven ,I,. camara deveria ficar ao, cuidadoescandinava da Boler Skoles Jen- - de um corpo de bombeiros com
tekorps - que ésteve em P?�tu- to secção de mergulho, neste caSQ
gal no ano de 1977.. tendo vlslta- TerrE:no em Altura, jun os de Vila Real de Santo António
do Lagos,. Olhão e Casc,ais -� e à praia.. .'. ou Lagos. Ouvidas as Associa-
q;ue, segundo �o� éonf�de�Clou, '_ Terreho em Luz de T�vi· ções, foi decidido por unanimidalhe prometeu eXIbir-se na �ran�a .

't
. à

. de que a câmara de desoompres-N
L ..

d M" d o ra, Jun o ,praIa.Olva o· ar numa as suas pr -

são a· atribuir ao Algarve fie.assexiIñas Saídas,
.

- Anda:res para venda em
localízada em Vila Real de Santo

raçamos votos para qUe tal VI- Vila Real de Salito António e António.
sita se concretize e que possamos Monte Gordo, e vivenda. O

.

comandante Sérgio Baptistaescutar os'acordes melodiosos dos
Ctt OR'TENCO r"ef'erl'U ru'·nda ter-lhe 51' do' comuni..inSh'útnentos noruegueses, cujas on ac ar a .'

,
.

«fiótas» são deveras intêtessân- Ld.a, Rua Comb.,Grande Guer- cado por um responsável do Con-

I Re 1 d S tAn selbo Coordenador, que havia ver·tes. Especialmente as do banco! ra, 24, Vi a' Il e an o .

bas atribuídas a Associações do
Rem d'AiuJrade tónio, telet. 44140.

.

1283 Algarve para a compra de viatu-,
ras, as. quais, todavia, não tinham
ainda'sido ádqu1ridas, o que pro

. voCaria transtornos nos respecti
vóS serViços' daquele Conselho.
Sobre, isso esclareceli o coman
dante :[osé Filipe Ribeiro que a

F'edera¢13,o tení estàdo em contac
to com ã Inspecção de Incêndios
no sentido de se fazer um concur

so públiéó Ou limitado, para que,
logo após este, se forneçam tais
'viaturas (atito-pronto-'Socorros li·
,geiros a_ todo o terreno), iguais,
às referidas Associações.

.

r..
.

. ¡

,

}...

RINS' ,E VIAS u'WNARIA$
ESPEC1ALISTA �PELA OM. E CMH·

(Ex-chefe'do Departamento de Uroloiia do Baraawanl.th
. Hospital - Universidade de wiíwat�r8rand< - JohannMbur¡)

Consultas às 2.u, 3 .... e 5.a• feiras a' partir das l� lloras -

....

Rua' Reitor .Teixeira Guedes n.O 45-2 .• Esq.
, ""' F�O (Prédio da Toyota).

T,lef. 2.SG98 .

...;_

. � 1220

TELHASOL
Tel.has daA •

ceramlcas

Ihor qualidade, com gran ..

des vantagenseconómicas,
Mais espaço a oClJpar me;.

nos tempo a colocar�
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; .\

AL,GARVE:

BELMONTE OLHÃO TELEF. 73219
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•
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D()ssie�Universidade do Algarve' hUmum o�ro�óv81, _v_oz_d_e_A¡/bufeira
O rou�o fÓ(�il."

Marcaçêl8s-: Telef.
491 ,.

ao Beato Vicente destinado a veí
culos particuiares é ocupado na
sua maioria pelos de aluguer. Al
guém nos informou que estes se

encontram alugados?!! ... Será que
os seus utentes ao efectuarem o

pagamento do respective aluguer
se arrependem, e preferem viajar
a pé deixando o veículo num lu
gar que poderia ser ocupado por
tantos que dele necessitam?
Existindo em Albufeira acima de

uma dezena de agências de carros

de aluguer, sem condutor, exce-
. dendo 1.500 veículos e, não permi
tindo. a Lei o seu estacionamento
nas artérias duma .localídade, mas
sim ern parques destinados para
tal fim, qual o motivo da falta
destes recintos cuja construção
poderia ser realizada de comum

acordo 'entre as agências exis
tentes?

o afluxo turístico 'aproxima-se
e seria acertado tomarem-se me-·
didas antecipadas na solução des
tes problemas, a ñm de quantos
nos visitam (alguns com o objec
tivo de efectuar compras nos esta
belecimentos comerciáis, OU ser
vir-se. dum restaurante), não en
contrarem dificuldades de estacio
namento, afastando-se para 'outras
Iocalidades levando consigo ·as di
visas que aqui ñcaríam.

BOMBEIROS REUNIRAM
EM ASSEMBLEIA

MÉDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

---� o

"

_

Dr� António Belehio'r
Rua vásco da Oama,-æ.t:

·FARe;)
Co�.ulta'-: 2.··· 4..-, & •••

b 1& horas
278.1

Na sala dê convivio dos Bom
beíros Voluntários de Albufeira"
realizou-se a Assembleia Geral
Ordinária para eleição dos corpos
gerentes no ano de 1980, ficando
assim constituída: .

.

Assembleia geral - presídente,
dr. Manuel dos Santos Serra; vice
-presídente;: José Silvestre Roque'
1.0 seçretário, Isaias António Bar:
reira; 2.° secretário, Domingos Jo
sé Matos Alves.'
Direcção - Presidente José

Manuel Batista dos Santos'; Vice
-presidente, Vítor Manuel C1emeñ�--
te da Silva; 1.0 secretário, Rogé
rio Jesé de Sousa; 2.°· secretãrío,
José Filipe Pinho Gonçalves; te
soureiro, José Guilherme Lucas
Matoso; 1.0_ vogal, Màxímíano Za
galo; 2.° vogal, José Luís da Silva
.Gonçalves; 3.° vogal, Saúl-do Car-
mo Coelho; 1.0 suplente Francis.
co Guisado dos Santos; 2.° suplen
te, 'José Joaquim Domingos da
Conceição; 3.° suplente, Raúl- Fer-
nando Leitão: .,

Conselho fiscal .- Presidente,
Artur Luís da. Conceição; vice
-presidente, António J'osé da Silva.
Venda; relator, António Manuel
d<;>s Sántos Ferreira; 1.0 suplente,
Gui Simões Grade; 2.° suplente,
Joaquim ·José da Silva Brito

Os eleitos foram aprõvad� pór
-mitIõrii"ê através ciUma só lfsta
apresentada pela direcção ces.
-sante.

.

_ A mesa. presidiu o presidente
da .Assembleia Geral. dr .. Manuel
SJlntos Serra que louvou a direc
ção cessante congratulando,se �
Jo _esforço, dedicação e eficiência
que-esta sempredemonstrou, atra
vés de horas perdidas

-

Ei ganhas
em oeñefício de todos. .

...

..

. Lamento� a· falta de con;¡.parên
Cla de SÓClOS, cuj a presença·em
maior número (pois que ·os asso"
ciados ultrapàssam \,lm milhar)
estimularia a continuação e avan
ço desta Associação.

Q_uanto ao corpo activo repor
tou-se ao aumento· da suá fun-'
cionalidade, mercê do tràbalho.·
exaustivo de todos (direcção e

bombeiros) ¡lõ desejo sempre
crescente de melhQr ,servir os ha
bitantes do concelho.
Apelou também ¡jara aue nunca

fal�e o apoio dos� órgãos autár�
q1.llCOS.
Terminou

.

aludindo ao novo
quartel "dos bombeiros, uma obra
prioritária e cujo projectO' se en

contrava, afixado, no salão, refe
rindo ainda outras actividades
que esta associação tem pr<>gra
madas.

Matos Alves.

pinha de ferro, delgada. como uma

mortalha. Caíu um· pouco de serradu
ra. E ai estava o monstro todo êm
ferro, entregando os _dinheiros e mais
valores públicos a ele confiados...
E, para acabar, mais esta. Um dia

.

tive de presidir__flQ_ jlf._lcqpy!nfp. -,k.!':11��.
quadrilha formada por franceses. Eram
acusados de terem vindo furtando co

fres fortes desde o Minho até Leiria.

.Quando li o· processo verifiquei que a

técnica era sempre· a mesma - a

quadrilha ·vinha de França,. roubava
cofres numa ,localidade, passava par.a
-Espanha, roúbava, logo se sumia para
Portugal -:- até que, em Leiria, se dei
xou Ncar e se deixou prender; E. eu
perguntei ao chefe por que razão ele
tinhá abandonado a técnica de roubar
e andar que tão bons resultados tinha
dado. E vai ele e respondeu-me: oh, sr.
dr. o clima é tão agradável, os roubos
tão fáceis, que nós fomps ficando.

Viajante
Com prática. Admite-se pa

ra trabalhar, colecção de ma-
.

lhas exterior� à comÍssão no .

Algarve e Alentejo. Ê co�di ..
ção de preferência ter esta co

lecção como base de trabalho.
Resposta para o ·Apartado

76 - ,2396 Minde --:- Co_dex.
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'IMPÉRIO
.

.

DAS ·LÃS

. trias que fazem ser cada VI;'Z maior a diterrâneo e responder aos anseios de

distãncia ,entre o Algarve e o litoral uma população ruté hoje desprotegida,
O que concerne o interesse çla privilegiado ao norte de Setúbal. De para não dizer esquecida dos poderes
nossa Província e neste caso facto o Algarve é a única região. do públicos centrais. População humilde

porque nos debatemos a con- litoral que sofre no País, inconvenien- que constituí, com sacrifício que nem

_

d U' 'd d d -te:¡ idênticos de depressão económica sempre se lhe reconhece, o enquadra- há dinheiros públicos. Há wn bom parcretízação a mversi a e o às provinc. iàs.. do interior. Nem o tu- mento em que.se .desenrola a activi-
Al E b·

de anos costumara parar muito numa
.

. garve. porque rece emOi! rismo, actividade quantltativamente dade turistica que fornece ao País, tesouraria de Fazenda Pública de uma

carta branca para este inven- próspera durante 3 mêses do ano, lhe I juntamente com os . nossos também
.

vilaroca perdida numa serrania. Para

târío vamos avante. insufla o âesenvolvimento ou sequer humildes emigrantes, as divisas que guardar o dinheiro e mais valores ha-

Sem conhecermos as .potenciclida-
o modesto bem-estar que os seus ha- permitem o equilíbrio da balança com via um velho cofre forte, muito velho.

d 'f' d bi bitantes ansiosamente procuram; re- 0 exterior».
-

.

E. para segurança dos dinheiros e mais
es espect icas o am iente em =que ceio até que esta actividade, enquan-

.

nos inserimos; sem esgotarmos á sa-
to desordenada, tal eomo ainda hoje

OS DEPUTADOS E A valores havia uma circular muito re-

ber e a tecnologia na sua exploração UNIViERSIDADE cente, que comandava o conhecimento

e utilização ecologicamente comedi- se pratica, não sirvba da melhor ma-
Em Setembro ,de 1979 a con-vite do do segredo. do cofre (só podiam co-

I neira a região (ero ora contribua, é h d
.

hda; sem ultrapassarmos a fase actua
certo, para equilibrar a balança com PSD asslstimoa.a convite do deputado n ecer o segre o -o tesoureiro eo c e-

do' artesanato e da cultura oral que
o iexistir do Pais). dr. José Vitorino, à exposição da acti- [e da Repartição de Finanças, mais

ainda hoje .se sobrepoem às monujac- Dos motivos da demarcação da 'd d d d d d I 'd ninguém. Nem sequer o chefe de pos-

1
. �

VI a e às eputa os aque e partí o
to da Guarda Republicana. A conta-

turas inâustriais e à cu tura escrita,
nossa Província das restante's outras pelo - Algarve na -Assernbleia da Re- .

não culpemos os 'recursos disponíveis do litoral, além da grande distância pública, no- que concerne à Universi-· gem do dinheiro fazia-se a horas de

de serem minguados ou impróprios.
aos dois grandes palas de. crescimento dade do Algarve: sencontradas e depois as notas eram

Disso culpemos apenas a ignorância industrial _ Porto e Lisboa _ avul- Sobre os Centros de Apoio. ao En-, embrulhadas num pacote atado com 5

e a modorra que nos fazem crer no
tam as suas características eeolôgi- sino Universitário no Algarve (com nós (nunca apenas 4, sempre 5), este

milagre ou no auxílio exterior para
cas. O titulo de rei de Portugal e dos 600 alunos) salientando-se ei continua- por sua vez embrulhado num papel

.. desencantar o que, afinal, desde sem, Algarves, no que, diz respeito a esta da falta de resposta aos protestos do obrigatoriamente pardo e de forma a

pre está .no nosso alcance. Deixemos
Província, não era designação [acul- PSD sobre as condições de sacriitcio ter uma conjiguração igual a um qual-

de ficar embevecidos e deslumbra-. h I financeiro e humano com que os mais quer pacote. Tudo isto c?nstava mi-

das perante os nossos ·pnrcel·ro,s ri- tativa: .' Tin a uma razão eco ógica; . nuciosamente da extensa circular onde
� correspondia a uma realidade huma- de 600 trabalhadores estudantes se- . .

.

.

_ cos. âaÆuropa.. setentrianal.:e nem.
na e -bioíísica. For algurn iflOtiliv; se ·têm deparado, a tal ponta que o se-: .

um se_nhordm:�t(Jr d� Fman_ç�! assaz

. sequer. queiramos, neste momento de
não encontram divergências entre os cretário dé Estado do I governo Cons- 1· caut�{OSO, r�gulamenrava mmucl�sa

crise de ajustamento' a novas .pre- políticos e os geógrafos na definição titucional em resposta a unia exposi-
mente o CUidado a ter para evitar

missas, transferir incolume; para a
e delimitação da unidade político _ ção âos alunos exarou um despacho

roubo.
..

nossa casa, esse modelo de. uma civili- natural que SI;' dá· pelo nome de Algar- em que reteria expressamente que Or� bem. Depois de -todas estas- pre:

zação já condenada a ser ultrapassa-
ve, o que não acontece para as res- «tais acções eram da exclusiva' res- cauçoes, uma velha. punha.o p'acot�

.

da, -sem procurar saber se ele respon- d ' ' pcnsabídidade dos seu promotores».
num caba:- e ?t;aves da. n_OIte palmi:

de minimamente aos propósitos da No- tantes o País. Esta região. 'pontém
_

.

s lhava meia dúzia de quilômetros ate

1
.

d I d em si os parâmetros ftsicos .« huma- ENTAO
.. QUEM APOIA à estação de caminho de ferro, onde

va Ordem Sacia que por to 0·0 a o
nos que lhe conferem especifidade,

o mundo reclama ( ... ). Continuamos caracæritando a sua própria identi-
OS CENTROS? entregava o cabaz-e o pacote (que por I

·a esquecer que não devemos e não dade. A 18 de Fevereiro último o Diário vezes continha largas centenas de con-

podemos seguir, provincianamente, os
Na verdade, constituindo Portugal de Lisboa na sua página dedicada ao tos. Lembremo-nos que isto se passa

.

•

di·
. mod los 'mportados

.

tOt d há' uns 30 anos.... O p.acate, tão bem
campen os e os e I ,

um territó.rio prioritariamente atlân- ensmo comen ava: s cen ros e
.

ó
,.

a I'n entar
'

d F
•

F Id d d L protegido pela ,circular, era· :mandado
para sermos n s proprios· v tjco-meditetrâneo, a sua componente apoIO e aro as acu a es e e-

a tecnologia que melhor se ajuste à mediterrânica assume valores cres-
tras e -de Direito encontuún-se em peIo correio. E· era uma velha quem

vocação ·e às potencialidades dos riscos de encerrar neste fino lectivo; lévava o correio da ,vili: para a estação
nossos. recursos. No processo produti- centes, de Norte para o Sul, ao pon-

se não forem tomadas medidas urgen- do caminho.·de 'ferro .:_ que ficava a

• ' • '

d f
to de se tornar predominante na nossa

I uma meia âúzia de quilómetros da lo�
vo p:lrtugues a ineXIstencia e antes

Provincia E tal como o território tes quanto às insta ações. Os centros

de energia concentrada deveria ser portugue's' (e até a sua génte) dadas têm vindo a fwicionar em instalações ca/idade...
.

'd 1-' t 1'" 1 'magi d'd' f'
., .

. Também há uns anitos, estava eu de
suprz a pe a m e Igencla, pe a I

<

-

as. suas caracterlstica·s' se afàs'a da ce I as por ·()rgamsmos o letaiS, que
-

1
'

t' 'd d cur
�

1 t f' Juiz numa vilarota perdida numà ilho-
naçao e.pe q. cria IVI a e, com re -

Europa CEE ou melhor dos paises do agora as rec amam para au ros, I.ns,
_ oG e··jafm-as -�!.$e!'rw·!bag 2-.,p!Qss2 .. dis�

Norte, aitamente gastadores cie erIe,.. Souhe..'!!-os qt!� per!!ute t!!! SHU!!Ç1\0, . -t_� perdida no oceano Atlân�ic.0'_ U'!'_
posição. Se ainda o não-fizemõs é por

gia, também. o.Algarve �e afasta bas- as comissões representativas ·dos cen-_ d�a.o se�hor chefe �e Secretana f07 a

motivos pouco claros,· .

tante do resto do território nacional. t.ros de apoio se encontraram com a fenas, mnguém .s<!bla o seg�edo_do co�
Basear o futuro, _ o nosso futuro, vereação·da Câmara de Faro e aí dis- fre e teve de pedlr�se autoTlzaçao para

. _

d' Hoje, perante a falta de inform a-
cutl'ram a. encontr.� uma salda, para se arromb.ar .0 dila. cofre. Era um

na Importaçao e energia para man-
ção cientifica adequeada, perguntar-

=

ter um stato quo tradicional que por tar situação. "!onst,:o !odo em ferro, com rebarba-

Ioda a parte ameaça descoh}untar-sfl, -se-á: que pensam para esta provincia Há várias propostas da Câmara _que- tivos botoes. com letras para formar Q

é
'

h b d os responsáveis pelo ordenamento e

suger,e· entre outras a ll'gação da par- segred.o e Impressionant.es rodas qu.ecamm armas pqra um eco, e. cu- gestão dos recursos do. Pals? Será que
jos maleficios 'os nossos descendentes

o _ Algarve continuará a privilegiar, te das instalações da «Casa. dos Rapa- pareclQm lemes e se destmavam. a a�rlr
um ,dia ,nos acusarão.

prioritariamente o turismo desorde.na- zes». Os centrais apontam o velho hos- as po:tas. D.ava-me sempre a _vag� un"

Mas sem .população preparada pelo· pita,l distrital, agora vago .. Há ainda pressao de um atleta ... com maIs de

conhecimento tec.nologico e profissio- do feito pelos que a Europa rica nos
indicação de junto à Sé nos terrenos 8(/ anos ...

nal adequados, portantp ·sem mão de envia em 'grupos nos 3 mêses de Ve-
do Seminário. LembrllJffiOS a prop6si- Ora· bem. No dia aprazado para o

obra quall·f-I·cada,. como sera pass.ivel
rão'- Será que vamos base-ar o nosso -

.

d D' arrombamento,· chegou um serralhel'ro
¡utilro no sector dos serviços? Que to que num. os, nossos« Qsslers» �.,

comeguir, para a ·nossa terra, em
actividades e que postos de trabalho apontava·o seminário como local·para aaTribunal. Virou o monstro de· ferro

equilíbr!o. e
. Pde�petuida1e, 0es bens e

irão ser criados por esta Política de funcionar tal centro, visto os grandes qo contrário .. Desaparafusou 4 para/u
os serviços ln Ispensávels? orno po- d I" - Ih r o· fu espaços desse casarão sem inquilinos. Sos. Retirou, em 10 minutos, uma cha

deremos viver e competir no mundo
t epe?nt'cencl(� l!ue nao o la· paat· n-

t l'
- I uro, amo Iremos anu ar os es ra -

ac.(�a). ·A .. L' .. o .-1 hm· Janel'r·o guIamentos biofísicos que impedem o
.. ,

. el, apr va"a �. !. I db·
-

d I d-
d 1979· f

'

u'gad 010 'cnl'o·r· processo e o tençao os e eva os ren-
e 01 prom. a p� o·.

d' ...
.

1
- .

t
P 'd ' d R "bl' F" e/·e· ¡' '. ¡men.os potencIamente eXIs entes na
resl en.e a ep.¡ Ica em �v -

P' { .? Q l' b
ro"e publicada no Diário'da Repúbli- 10V �c¡a� _

ue tecno?gla, que·sa er,

ca de 28· de Março de .1979 e nela se q�e movaçoes, que tIpO d! explora-

.á�terminava a constituição de uma coes. dos recm/os se poderao. o!,�er a

Comissão Instaladora qUE ._tomaria ,p_art�_le_ !n��oLa_pe::: __

defmltlva e

posse no.prazo de novellia'dias, desp a aramen e curr .

,

N-
-

linh qlla';dade de Acentue-se .que quando o Algarve
aa vau, na n ¡ a "'. , ,

A bI' d Re 'brca
executor de "urrw deliberação oficial eXlgra, na. ssen: ela a· pu I

.'
-

d bi' ,com argumentaçao clara a sua Um-
dos órgaos e so eran a, por em cau,a

'd d -'h f'
. d··d r.

d' I l' l' ,

I versI a e, o que e 01 conce 10pO
um tp,oma. egIs atlvo por e es apro- J C'

.' 'd d
-

vado, publicado e mandado executar aque,u amara por unalllml. a e,. ,!ao
e que cria a Universidade d� Algarve. o fez 'por i:enacho nem por bizantinice.

Neste momento, contra ó que certo
O A'ífarl'lO sabe qu_e a .sua_hora. se

sector parece pretender, não há (¡ue ap_ro:nma, que a reglonallzaçaf! se Im

proniover debates públicos, há. apenas PO!!, n�as reconhec� que para 15:0 tem

que instalar e instalar com dignidade, lle�e:;sl�ad� ·de apoIO do conhecunento

a Universidade criada de modo a url!versltárw.
. .

com ela constituir, umn fonte de es- (-) H; hoje qu; rel�ventar um .�o�
perança lançada para· o futuro. vo tipo e vIve; asea o numa ou r

,o prof, Gomes Oile!'reiro disse não ¡QTll1.a de energ/a.' o que �ó será possi
�e sentir a Diado ela 1m rensa re- ve!. pel� conheCImento Ulovado� que

1.0 'o.! aro6� o c -uP em·p";'?a-mento e ohrIgara a _percorrer novos caminhos,
g ¡'''''' -;, "e voo"

S A I
--

d
que até ;s suas palavras do acto de

_ e.,o gaTve nao eve p�nsar em con-

posse dirigidas ao gabinete de impren- co, rer com o mundo hale �a vang��r
sa do 1." Ministro. nem sequer al de- da, pelo 1150 d:_z tecn%gra. tradlCIO

ram Gntrada, E ma'is disse o Director nal, o mesm? n'af!. dev;rá suc.eder com
da Comissão Instaladora. o recl�rso a utl[¡zaçao. raCIonal d�s
( .. .) ·Dai .em diante não· diré¡ que

suas nqll�zas e� espectai da energ!a
tudo foi negàtivo da parte do Ministé- do Sol, dlfus� ou armazenada nos Sl�-

• .,
o

•

I' 'd f' temas vegetGls, e portanto em condl-
no ma� po"so a,lrmar Due !l. o Ol -

d fá'l 'j'l t f
,. t'

impeditivo. -. C?(!S _

e CI e u I ran erencla- e u 1-

Três. governos, três ministérios· e ·lJzaçao tanto na terra como no ma�.
daJ os comentários amargos dr, 00- Isto deve de f�c/.o -acontecer nlf �gn
mes Guerreiro (.... ) £¡it�etanto não �ultura, na ,Pls�¡cu.Ltma, na sll�cIJI
foi dada resposta mínimamente exec ,u��, e na mdus!na transforma ar;,
quivel às inúmeras informações apre:' utIlizando para ISS? os recursos a

sentadas, induíndo o pagamento das terra" e ate �m tu_nsmo planeado que

pequenas e inadiá�'eis despesas que re�peJte e e.vlde�cle, se possllvel, O pa

entreiánto se iam fazendo. Mas fui l-nmón!o blOffslco ,e cult!!ra em. que

autorizado a reaNzar. urna lJrsita de se ·apota. Este camll1;ho nao se VCZl. per
eJtudo à 'Universidade de -Cádiz e

correr numa, .socredad� . po!sUldora
SejJilha.:.� logo que hou.vesse verb,a o �pella� de ellsl,no tec;ologlco Im�O�tta�
que, Ilai) tendo aconteCido, me deiXOU "o e ¡nenos aznda oe este for_ Illn.1 a.
mal colocado .perante as au/oridades d? por um tect?, qual?uer que seja o

espanholas ·com quem contactei. m�el para ele fIxado, ,
.

E b d
. ..

'd d franscrcvemos parte da carta lida
m ora o processo a UmverSI a e

1 r G G
.

d"
do Aigárve em face destes' e de ou- p� o pro,essor ornes �err�lro m-

tras antecedentes se venha arrastan- glda ao V Gover�C? ConstItucIOnal que
do desde 1977, há portanto cerca de lll:ando co__m: dlflCul�ades orçamell_

3 anos; a sua paragem no Ministério· taiS que 'nao consegUIu vencer, mo!
poder-se-ia admitír durante dois, três trou. sempre a melhor._ compreensao
ou qúafro meses, As ¡in(mças andam pe:a�te a tarefa cometida a. esta. Co

exallStas e o Departamento da Edu-
mlssao Instaladora «A. UnIversIdade,

cação é um mundo onde as tarefas a
do �lga,rve é um facto tl_:reverSfvel, naele cometidas aumentam constante- �edlda ,em q�e nela es ao c?mprome

mente. A isso foi rece,ótiva ao c, I, (. . .)
tIdos tres 6�gaos. de s<?beramll e t?das

Apenas o sr, secretário de Estado do as autar�Ulas algarv:a�. Da mmha

Ensino Superior me ma·ndou conce- par�e �rela Senhor MmlS�!O, ,que pr.�-
d a tit 1 P S al 'á f'· d

cur""rel fornecer a expenenc!a, a db-
er, u o es o e 1 no Im e 'bTd d

'

h
Dezembro uma verba de 35· mil es-

pOll! I I a e e, o empen o p¡¡ra 9ue
cudas. e�a .� conc:t:etlZC;, .certo de que ISSO

( ) S
.

d f slgmflca dotar- o País com ,uma Ins-
... em o po er"!C?s prever amos titulção Universitárià -na .

região de

:;;�c�í�:W;�raca:::/�r ��ro:' r���� maior influência do componente me-

cretização do projecto da Universi-
dade do Algarve poderia residir num VEND'E· SEdepartamento do próprio Ministério,

. ---,-
que aproveitava dificuldades circum:- De preferência ao EmigTan-tâncias de numerário para, a. partir
delas, defender e executar, à revelia, te, casa na Rua Dr. José Fran
a sua politica de educação para o país. cisco Guimarães, _

n.O 56 em

Mas nela não eram coñsideradas as Vila Real de Santo António.·
condições especificas da Provincia no Tratar com Manuel Ferrei
que diz respeito aos recursos, à popu-
lação e nem sequer à justiça de di- ra, Rua Cândido dos Reis, 98,
minuir, dentro do passiveI, as assime- na mesma, vila.. 1298

andCash Carry

Pra,a da flguelri, 1-1.· ANDAR

. LISBOA - Tel,f. 3868 DI

" SECÇOES

LãsemFio
Enviamos a.mestras Iriti.

SUPERMERCADOS GROSSISTAS

PRO-

para todo • Par.
311
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1b
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rOS

NÚMERO TRÊS(3)NÚMERO DOIS (2)

FARO/OLHÃO PORTIMÃO

Trespassa-se
Por falta· de saúde, trespas

sa-se no melhor local de Albu
feira, ourivesaria, relojoaria e

oficina com todo o recheio.
Grande clientela, em' especial
estrangeiros.
Resposta pelo teief. 54594.

1251

Estrada Nacional n •. 125 Ju:nto ao Porto Comercial

AO 'SERVIÇO DO_S:
• RETALHISTAS
.• SUPEIJMERCADOS
-INDUSTRIA HOTELEIRA ESIMILARES
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VENDEM·;SE
CAMIONS USADOS

Provenientes de trocas, abaixo do valor comer-,
-. eial, diver.sas marcas e tonelagens.

Contactar com: S. Co L A. Francisco Batista Russo &.
Irmão, S.A.R.L.-Filial de Paro-Largo do Mercado, 55, "

FARO �

FARO
GOVERNO CIVIL FISCAUZAÇAO DO TRANSITO

RODOVIARIO NO ALGARVE,

O -dr, José Vitorino, que recente-
mente assumiu as funções de Gover
nador Civil do Distrito de Faro, en

dereçoü uma carta aos representantes
da comunicação social radicados no

Algarve, apresentando cumprimentos
e manifestando «Il' sua disposição em

pratícar. uma política lnformativa de
, completa abertura», na perspectíva ?e

, que constitui «a Comunicação Soc!al
um elemento fundasnentæl . da socie-

dade democrática».
'

I JAMBOREE nA ¡S,AÜDADE

HOMENAGÉM AO DR. ALMEI. DOS ESCOTEIROS ALOAiRVIOS

DA CARRAPA'.fO (GOVERNA"
DOR CIVIL' CESSANTE DE
FARO)

, ,

Foi de 305 o nümerode transgres
sões às regras do. trânsito' registadas
pela PSP no Algarve durante o -rnês
de Janeiro, quer em serviço de rotina
como em "opérações «stop». Os esta
cionarnentos irregulares com 116 in
fracções, ocupam o primeiro lugar
nesta relação, seguindo-se 68 desobe
díências à sinalízação.

Constituiu uma excelente -demons
tração da, vitælidade do escotismo, o

«I Jamboree da Saudade», realizado

Realiza-se amanhã, dia 8 de .Mar- em: Faro, qué congregou muitas cen-

ço, na Aldeia das Açoteias� �m }�n- tenas' de' antigos e actuais elementos

tar de homenagem ao dr. Julio Filipe da Associação dos Escoteiros de Por

de Almeida. Carrapato, que desde 1975 tugæí, Corpo' Nacional de Escutas e
:

desempenhou' em períodos especial- .Guias de Portugal. '

mente difíceís, o cargo de governador Foi uma festa numa cidade em fes-
ta com a presença alegre e entusías-'civil do Distrito de Faro., mante de quantos praticam o ideal

<GMENINOS DA LUZ» NO .de Baden Powell. De manhã houve

ALGARVE
" concentração frente ao liceu João de

Deus, seguindo-se o desfile até ao
Assinalando o 176.2 aníversário do jardim Manuei Bivar, onde se, reali-'

Colégio Militar,. os antigos «menin�s zararn exibições de técnicas escotistas.

da Luz» radicados no Algarve reali- Mais tarde e com a presença do Bis
zerarn no dia 3 de Março (segunda-fel- po do Algarve, D. Ernesto Costa, de-

"

ra) no restaurante «Duas Sentinelas», correu na Sé Catedral a promessa de,
na' estradá de Quarteira, um almoço" novos elementos do Corpo Nacional'
'de confraternízaçãó. de Bscutas

'

Aponte-se que todos os meses, �o Após um almoço, de confraterníza-
dia ), os antigos alunos do Colégio ção teve Iugar o «Grandei Jogo», o

Militar; residentes no Algarve efec- qual encerrou com o «Grande Fogo
tuam .um encontro de confraterníza- de Conselho» efectuado frente ao Li

ção.
' ,

'

ceu e que incluiu a final algarvia do
Festival de Canções Guidístas e Esec-

J)IA MV�I,A,L DA MULHER tist!lS.·'
.

EM FARO

Assinalando o «Dia Mundial da
Mulher» o M. D. M. (Movimento De
mocrático da Mulher) realizou no sá-,
bado dia 1 de Março, em Faro, uina
sessã� comémorativa. "

Decorrei.! a partir das 15 horas, no
CAT da Rodoviária Nacional, juntó
ao Hotel Eva, registando-se vári,as in-
tervenções.

'

EXPOSIÇÃO DE UVRÓ INFAN

�lL SOVJÉTICO EM FAR(_) ,

, Promovida pelo Núcleo de Fam da
Associação Portugal -:- URSS encon

tra-se patente até amanl'iã, numa ,das
salas da Livraria Popular,,(CDL), na

capital algarvia, uma «Exposição do
tivro Infantil' Soviético». As obras

expostas, S8,0 publicações da editora
soviética Malich' e o certame pode
ser visitado, diariamente das 9 às 13 '

horas' e das 15 às 1'9 horas.

COLóQUIO DE MEDICINA
PSI'COSSOMATWA·'·
Com' a participação de dezenas de

médicos ,de, todo. o Alga_rve decorreu
na saJa de reuniões do Hospital Dis
trital de Faro um Colóquio de Medi
cina Psicossomática. Foi organizado

'

pelo, Serviço de Oermatologia, que é
"

chefiado pela médica especia,Jista ,der
matóloga dra. Maria Fe,rnanda Mea
lha e contou com a colaboração do,
Laboratório Roche ,e de outras enti- ,

dades.
"

'

Apresentaram comunicações ver�an
do temas de dermatologia!, pediatria,
psiquiatria' e fisiatria" oS prófessores
Cruz Sobral, Maria de Lourde's Levy
e Dias Cordeiro' e o Dr. Martins da
Cunha.

Victor Gameiro
ESPECIALISTA

Doenças de Crianças

Rua Almeida Garrett, 30
2�o_Dt.o - Faro.

Marcações das 10 às' 12
e a partir das 14 e 30 pelo
telef. 28457.

1237

.

Torneiro precisa-se
Admite-se um' torneiro para

trabalhar com máquina moderna.
Entrada imediata' e' boa remune

ração. Só interessa pessoa com

petente.
Bara mais informações contac

tar �Oficinas João'Maria:. através
do teletone' 25893 da rede de Faro
ou no próprio local - Vale' da
Amoreira - Faro. 1123

Contabilista
PRECISA-SE

Escrita Grupo A. Com prá
tica para firma de movimento
..:.... Apartado 42 - 8900 Vila
Real de Santo António.

Ponle sobre o Guadiana

Empresa 'que comerclallza
'.

.

,MATIRIAL ELECTRICO' 'de Alta

e Baixa Tensão, Iluminação,
Flos'.e Cabos' condutores, pre
tende: respons,á,vel com conhe.'

chn9ntol práticos, des re'ferl
dos materials.'

Resposta, indi��ndo expe

,habilitações, idade erlincle,
ordenado pre�endido.

Apartado - 200 FARO
l33�

FazeÍn--se e reparam-se, em

,aluminio, metálicos, plâetícoe
é verticais. Colocam-se em au

tomóveis. Vendem-se acessô
ríos,
Trata: Gavíno B: Símões -

eRUI. D. FrancisCo Gomes, 37-
,

-3.0 Esq. - Telef. 44.115 -

Vila Real de Santo Antônio.

Há vários anos que se fala na Navegação Interessadas em trans
Ponte d9 Guadiana, vários estu- portar turistas por, via maritima,
dos se têm feito, e finalmente, pa- mas não o podem fazer, em virtu
rece que os nossos técnicos che- de de não terem um porto no Al
garam à conclusão de se instalar garve, Entã9, porque nãç se .apro
a ponte a lO, quilómetros' de Vila veíta o porto natural de Vila ,Real
Real de Santo António.

'

de Santo António?
Certamente que' as entidades Há dezenas de anos que se gas-

. oñcíaís que dírígem a' nossa víla, tam inutilmente" milhares' e mi
já t€rão procurado por todos os -lhares de centos nos portos do Al
meios, dirjgirem-sa ao Governo, a' garve, e finalmente não temos um
fim de que a mesma seja Instala- porto, porque não sabemos ou não
da no Sapal, entre Castro Marim queremos aproveitar aquilo que
e Vila Real de Santo António (?) temos. Somos .um País rico e; co-

t'
.,' ,Presentemente, parece não ha-, mo tal, podernos dar-nos ao luxo

em' 'n"o,, ' I,cla' ver dificuldades no local indicado de enterrar milhares e milhares
pois obras muito superiores a es- de contes, sem qualquer utilidade.

, ta se têm efectuado em Portugal, Não temos na nossa vila, indús
S€m 'que se torne necessário eseo- trias, pois não ,podemos contar
lher um local próprio para, o fim com as éonservas, e se nos tiram'
desejado. Sendo a referida ponte à fronteira, .de .que se vive? '

.instalada fora da zona acima in- Precisamos que o povo de Vila,
dicada, permito-me perguntar do Real de Santo António, se .una,
'Cque passa a viver a nossa vila. exigindo a admínístraçãe daquilo

Precisava a nossa vila de, dois que nos pertence, P<;>Ü! só assim
melhoramentos: um, a" ponte so- conseguiremos que Vila' Real de
bre 'o Guadiana, passando por es- Santo .Antónío se torne uma vila
ta víla.. outro, a abertura do por- digna do nosso ,País.
to, onde barcos de grande tonela-

'

A: X. S.
gem possam entrar e sair, como
antigamente Se fazia. .: Gastaram
-se, nesta vila, milhares de contes
num cais acostável, em máquinas,
armazéns etc: Gastaram-se milha
res de centos num molhe com

muitas, centenas 'de metros e, de
um momento a. outro, tudo fica
abandonado, sem se aproveitar o

dinheiro gasto. (Segundo consta,
este molhe por falta de ñscalíza
ção, não foi 'efectuado conforme
o projecto Indicava).
Trata-se de urn porto natural, e

como tal deverá ser aproveitàdo;
em benefício desta vila, e da pró-
pria Nação.

'

,'Existem várias, Companhias de

, Estores

Pors'ianas

Rj;Ul'I'IõES DA APAVT '

NO ALGARVE"

1�2'� � J

O Delegado da ÁPAVT (Associa
ção Portuguesa das Agências de Via:"
gens e de Turismo) no Algarve, Caro,
.los Luís (Algarve Tours) está a pro

:------.....----------..........---.....--......---

mover réuníões periódicas entre os

elementos daquela assoCiação para de
,bate não só de- assuntos d& élasse CG-'

mo da problemática turística.
,

Tais reuni0e� que têm uma periodi
cidade quinzenal têm em especial de
terminado, -Uma unidade, de relações
entre os agente,s ,de viagens rulgai'vios.
A última, que decorreu no Hotel

Júpiter, na Praia da Rocha, focou a

, ,discussãp dos- temas cuja' inclusão se

pretende no. VI Cpngrésso da APAVT
a realizar em Novembro, em Tróia,
«Relações entre as agências de via-,
gens e, os forn�dores de s_erviços tu-

VENDE.;.S.E
Barco de, redes de malha

com 17 metros de comprimen
to com motor BOURDOAM,
de 150 H. P. -,

Tratar com João Gualbertc.
dos Santos - - Rua Almirante
Cândido dos Reís, 171 - Ta-·
vira. i277

Ven�e�80 Iraineiros
,Prontas a pescar.
Respcsta a este jornal

ao n.« 1355"

RAUL RIBEIRO nos� SANTOS
MaDICO é ...IURGIAo

,:"
.. "..,.,

Con_ult.••
'

... 'a.·, 4.. • e:. f.'r••

a p",rt.lr d.. 1. l!"Iora.

Rua do ReUor Teixeira Gu.d•• , tS-2.· ••q.
FARO

PULVERIZADOR

Hipólito
o melhor

,e mais completo'
,.' ,pulverizador�

'para a

monda química
e no tratamento

das vinhas.

Marca garantida
�

:�,�,�.,e,';,'"t,;�li';' ..
'

.'�- .

'".' 't'�.

, I rísticos e organismos oficiais' - seus
problemas e tentativas de solução»,
Entretanto têm decorrido acções

para resolvei os problemas de quan
tos estão 'ilegalmente exercendo II

.actívidade (epseudo agentes» e opera
dores' não representados), ,A próxima
reunião realiza-se no dia 13 de Março,
el)l Faro. .

uLOOO BYRON» COMEMOROU'
'

0,1.° ANIVERSARIO

O «Lord Byron>�, conhecido restau-

1'W1te, clube nocturno e disco, situa
do no Clube Praia da Ourà, em ,Al
bufeira, .cOII].emOfOU o 'I" aniversário
com tlnl' vasto programa que incluiu
<Oogos sem -barreiras», na piscina, do
'C1ube Praía da: Oura; torneios' simul·
tâneos de bridge e canasta, no Hotel
Montcchoro; convivio automóvel (pas
seio mistério,' que, teve a partida! do
,:vários locais do país), um torneio de
ténis amador e o jantar de aniversá
rio, em que no decurso do show fo
ram distribuídos' os prémios' d�s vá
rias eempetiçóes.

. NASCEN'l'E DE AGUA MEDIOI"
NAL... EM PARQUE' DE CJ\_M
PISMO,

I '

Várias tentativas for!lffi feitais (exac�
, tamente três) para encontrar água
P9táyel no Parque de Campismo de
Valverde. na Luz de Lagos. e à ter"
ceira, foi de vez. Quando o furo allin-'
gill 'os 150 metros de pj'ofundidade 0_'
desejado e precioso líquido jorrou com

I
ábundllncia, mE.S com aspecto dife:
rente dó habitual. ,Entretanto as aná

: lises remetidas indicáII].-lhe qualidades
¡ espcciai¡¡. Assim o eng. JQão, de Al-

I
méida (Instituto SuperiQf Técnico)'
afirmou que a água era ,boã, mas não'
para �tilizaç�o 'hab�tu�l, pois possuía!
,propnedades terapeuhcas. O' Prof.

I Ramir? Valentim,. ,do I'orto, refere

I
que após a haver testaqo em 30. pes-

- '�o�, a água era excepcionalmente be
,néflca: para as pessoas que sofrem de '

grau elevado de �lester<>1 e que tam-
bém pode ser'útil em certos casoS de

7

doença,; intestinais ou urinárias.' As
qualidades Gal água eriœntrada

'

no,

Parque, de Ca'mpismo de Valverde, re·,
.velação qUe é feita pelo mensário de
Hngua inglesa «Algarve New», são
também confirmadas' pelo dr. Carre-'
ra, de Barcelon:h. '.

:CONFRATERNIZAÇAO DE
BARMENS ALGARVIOS

1356

Trespassa-se
RESIDENCIAL CORREIA

na Rua Infante D. Henrique,
53 - FARO. 1122

A pelegaçlio do Algarve realizou
no dia 5 de Março (quarta-feira) o
V Janta'r Aúual de Confraternização
dos Barmens do Algawe, o qual de
correu," na Aldeia das Açoteias (A,I-

, bltfeira), a partir das 19 horas e 30 m.

Para bà1cão de Bar.
Resposta telef. 44202,

Monte Gordo.
-

155g'
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A maior fábrica de casquinhas e: pratas do País
,OFERECE: '.-- Sup.·¡'i�r' qual'i'dade

Grande veri.,dade de
gos' decc)ra,rivos

" .

A .,..I,or: e' melher organizaçio do País em vend.
diréct.�··

,". ,

;Condiçõe.s
.

superiores' a qualqaer outra 'empres�
...• '. "

;

--'

modelos excl'usi',vo

-

S.E
,

.

TEMPO
.", .

LIVRE!

'. ". .;'
"

"

,POIQU,E,' .'PODIRA'

, ,

'·'CONTACTE-N'O.•.
RIN'DER - LHE'

DIZENA$ DI MILH-ARE$·
,

' 'i. !! • :{ .. j. -c, .,,: 'i,,'r r,"

e
.

experlment.,J,
1

Ô" ftOSS�' sistemil
..

'�e
I

•

; ¡ .

heie mesmo, ;::
·····Peça

!
'inf,ormáçõ••

. Tele'fone ou' elcreva

TE�EFS. 60.0e8
-e:
'¡: .

6961�3

Ru.a Monte 150

4200,

Cartório Nofariat, ds Vilo'Rêsl de Santo'Antónió,••," ." *- 4
- � ..

M·
•.

&. F'· ti
¡{,'.,

"

, la 'ri', ¿nt Empreendímentoa" 'Purísti-,

'8' t" a's
'

L 'ii ç,,,;o ou. sem. ec eon ..., rme
É

1:',
-

"

I .. '.

,:
.

ranelSCO, ..' for detíberadó e:m assem- DISCIPLINAR o M,EIW'ADO D' qUe fit§àtft fi�gbGiO' (j'õ1li aquilo cos (Hotel, Restaurante-Bar) ,

blei t.\ 1 FRUTAS E HOR� "' .. '11'''' coi ..... qUe n�ó prod.uZém. ac,eita candidaturas 'para ,o lu-
Const'it'ufção do soeledade ela.serp,à:., . :.', '

.

T.œIoI',.,.tS'O, �-.' C{)fiUnUal'enias�GJiSàSeo'lnQéS- gar .de respon;�labilidade"-", .' '. ,.... '" ""
.

IU �. § 1.°..... ; ara que a socíeda- GO QUE SE.•põE
. �ã{), n�éÍ, ,pGtqUé Sé prejudiGàIli os .

E:cónbmo.' '

..

.'.
'

, fique valídamente obrigada, , À ." • ,"., ,,'

qUe veñ.d�m M metc:ado �bertó,
Certifico, para efeitos de acordem. é necessária a: assíustuse Vent de longe o� noSS{)S re.P'a.to� ,em benêficio dêS qUe vêooém ao Endereçar carta ao Aparta-

publicação, que por escrítu- Art." 3.<1-0 capítal social, 'd doí "
" sobre O' mercado de frutas ê hor' ar livre.' '

.. do 74 - 8200 Albufeira.
t "d'

.

1'2 d F i Imi I' d
os 01S gerentes. : ,.' taliças, outrora feito em grâtl:de 1284ra ou Of¡¡a a em '. � e-. ntegra mente rea Iza o ce § 2 .• - Qualquer gerente .. parte nO' passeio da Avenida Q@g Jóaqllim �� SôUSái ,Pi�ái'tgtã

veretro de 1980, por escrítu- subscrito em dínheíro é de poderá delegar OS seus pO''' DesGQ'brimen.tos e, talvez 'Por.U�ró
ra lavrada de fis, 5 a fls, 7 50000$00 e corresponée. à deres de gerên'êia 'PO'r meio maS apô�t.ado ,os' iI1c�nvenieItte�
do livro ele notas, para es- soma de duas quoras. cada de t"

..

dessa pra'hera, transf'�rIdo para a

Â
.

E I
.

,

.

F' b '·1
'

. críturas diversas n.o A-t26, u m a d o ro. on tan t e de e. procuração, rnes�o em
.' Rua, Vasco dá Gama; de acesso ao

.' -'e''C·.t·"O a·," r Id C 'f
.

25'000�OO, C!,U'.k.,'scrítas. ''''ad'.,.., pessoa estranha li: socíedade.. mercado de Levante que, cons-
,

• este artõrío, .oi consti- >IP ., 1:1 '" a Art." 7.° _ PO'r mode ou truído depois desta transferência,
tufda entre Jo�sé Manuel Pi- urna delasv'por 'cada um des interdição dé qualquer dos está presentemerrte a ser cober�o. V11 R I d c:! .. -t�DI..'Ocanco Matias e José Eduardo sócios. sócios, a $ócied�de eontí- .

No merc��o a,O' ar livre que-se-:
.

Jf; a
.

ea, •.¡.Janto .H.. .... -

do-Nascímento Matias, uma Art,O 4.0 ...... A cessão, total . ,

á h deí na de admitir so pal'a pt,eQutores, A'V'1'-'0' Gonvo-a'16..10"0

i d d'
.

I ou paretal, d' e. quotas entre
nuara com os er el�os ou' ..a -maiosía são reveñdedótes eomo -'."

,

soc e 'a e c ome'rcr a por " II
o representante 4:0 sócio os que têm lugares éátiyos no D d 'dquotas' .de responsabílídade os sócios e seus het:deiros, faIeddo ou intêrdito. deven- MercadO' Municipal, q'!Je nâ� sen- e conformi a e .com o § 1.0 do artigo 17.�

Hmitada, que será regtda pe- é ,livrertl�nte petrtiitida" ,mas- do aqueles nomear' entre, ç.{) ob�a prima, oferêge oondiçoos dos estatutos, convoco para o dia 21 de Março.
las, cláusulas e' �O'ndiçOes a cessãO a estraIího� fica

.. 'para lrmpeza permanente .'

d 8' 1 'h' d R B' d
constantés dos artigos se- dependente do cotisenthnen"

s,�, u;�que a todO'S fepres�n�, . Repara-se pois e cómj�&tá ra-
, ,�19 O, pe as 17 'OraSi ,na se e, ua . Arlo o

guirltes:
.
.'

to d.a sociedade. te,. enquanto 8 cesp"ecttva zão que havendo· maiS de 100 Iu- RiO Zézere, n.O 1, em Vda Real de Santo Antó ..

Arti.l1o,1.0,-A socieda.,de Art." 5,""':"'É oispettsad,á a
quota s-e mantiver indevlsa. g.ates Vá�()s.�'(J,Mer(fá�{J MUhici< nio a Assembleia Oeral Ordinária desta Em ..

6 Att.· 8:·- As as·sembleias ·pal, se c(\)'nsmta que' labotem aa' .,
'.. . .'

'

adopta a firma «(Matias &. autoriZação especial da so- Qerais serlo convoclldás'por' ar livre, .m,ai� v�h:d€dóres q�e àl�, presa, com a segUInte:
Francisco, Lda.», tem ° seu ciedade, para a ctssão de ..

' 'd ...-,' . d"
cO'm preJ1.pzo nao s6 para: ()s qu.e

"

'

inicio na .presente. data, du- parte de uma quota a, favor
meio-

,

e ç�rta.S !t;gista a.� .. têm lugarés marcadós rió Mefe.a- Ordem de T..abalhos
ditigidas aOS sócios com a do C{)berto, e'6mo -pata a saúde

raçãO indeterminada e tem de um sócio e pára á divi�' àfitdêdencia minima de oito pública,' pois temas qUé êt>lltlor- 1.0 - Discutir e votar o Relatório e Contas
a sua sede n'a Rua, José Ba- são de quotas pelos hetdeF dias. ,dar, ,q1,lé, eSpé(liàlmetite em dias· do exerddo 'd� 1979;
rão, n,.o 51, em Vila Real de ros dos sócios. 'u'' f'

' ventO'sos., os p17<;>dutos' expostos sê •

Santo António.
'

Art,o '6.o-A gerência da .&8t' eon armco co�rem de �lra. , 2.· - Deliber4r� sobr� a exec,,!ça.o do artigo
Artigo '2.°-0 seu õbjecto sociedade,'bcm com.o a sua ,

Cartório Notadal de Vila ousámos" �is d€feñ�er, 9ue sé 13.0 dos Estatutos.
'

consiste na exploraçãO' da npresentaçio, em 'juízo ê· Real de Santo �Iitón:iO,: Vía" ��g:��ra6 :a�e��!�� ��ss���:...
indl1st'ria e comércii>' de fora dele, ,activa' e passi,va- te e nove de revereiro de te, <tUe em MsSO modesto enterró' Vila Real de Santo, AntÓnio, 20 de Feve ..

«Hotelaria e similares», po- mente, fica a cargo de am- mil'novecentos e oi.tenta, d-er ,só deverá set utilizado po,),' reiro'de 1980.
dendo exercer 'qualnuer O'U� bos os só.cios. que, desde já

. prÕ(:httor�s que provem átravé¡; de '

I G"'1 ' O Ajudante, ceI'ti:ficsd>os das respectivas J1lJi- O Presidente da Mesa da Ass'emb :tHa eral,
tro ramo de celllérciO' ou ficam nomeados gerentes, � de Fregue-sià, {)s produtos que

.

inctústria em que, OS· sócios sem eauçlo e c,01'Il retJ:'ibui·" . Manu-el'Clemen,tí . ¡jag diSpÕem pata venda;', pára eV\itar ManueLGuerreiro Ramirez ,1345



JORNAL DO ALOABVE

. EsteviIliba e Rafael - Salão
de Exposição na Rua 5 de Ou-
tubro, n.O 51.

.

Executa Móveis por eneo

menda na 'Fábrica Rua de An. -

P,
·

S''''
·

Ih gola n.o 6 -'- ViÍa ':Real de San-
, erelra ·,"19.a _

O J. 'Atafde Rlbelro,tóAnt6nio.
-

NEUROLOGISTA
- Orçamento Grátis;

-

VISITE-NOS

DESPORTÓ NO A_�GAR-VE�

FUTÉ)lOL EM CoMÉNTARlO
Excelente' o êxito que o 'Portimo

nense foi arrancar a Leiria, permitin
do-lhe manter as pretensões de' per
manência no escalão maior: Nesta lu-

-

'ta tirânica, os algarvios, olvidando I?,
desaire frente ao Guimarães, foram
buscar dois magníficos pontos à ei
dade do Lis.·
Na' próxima jornada a disputar-no

dill' 16,' já que no domingo ocorrerá, ÇWJ;.ISMO
mais uma' eliminatória da «Taça Ue

Na pista.eBexiga 'Petes», ém Loulé,Portugal» o Portimonense receberá o
decorreu um festival veloeipédico pá-

- Estoril, defrontando-se duas turmas
ra æpresentaçâo das equipas do «Cam

com a mesma pontuação - 14 pontos. "pinense -

_ Belarus». Participaræm,Na II Divisão o Olhanense foi bus- além do clube organizador, as equi
car um 'empate ao Lavradio, ponto

pas do Costa, do Sol, Portimonense,
precioso para a sua fuga al posições Penha e Clube de Ciclismo de Tavi
menos cómodas e interrogativas. O

ra. Foram vencedores das vãrías proFarense, após um primeiro tempo
vas:

irreguJar,; rea.lizo,u. na 2.ª. parte uma
15 voltas em linha (aspirantes, 1.2,

bO,a,..p�.rtId�. ,J�stlfIcando, inteiramente Joaquim Guerreiro (Carnpinense
a vnorra o�nlUa. ". ,'.. I-Belirus);

,

Quanto a TIl D!VISa�, no mais I�- Eliminação (juniores) _ Idalécio
portante encont:o da Jornada" o SIJ- Jorge (Carnpínense _ Belarus);'
ves ven�eu o guia, o Vasco d!l Gama, 'Perseguição por equipas (à ítaãiana
conc.ret1?:llndo �s suas merecidas pre- séníores A) _�, Campinense _ Bela-
tensoes. 'o LUSitano venceu, como se

ILlS'
'

esperava o Aljustrelense, outro tan- '

80 volttas em linha (séniores) - Ti-
to sucedendo com a derrota do Cam-, ,
pinense em São Tiago de Cacém. Sur:
'presa, sim, houve nu nulo, consentido
pelo Esperança, em Lagos, linte o

Vendas Novas. '

Em juniores (I Divisão) O Farense,
ao .ernpatar no Barreiro, prossegue,
uma carreíra simplesmente, brilhan
te. O São Luís, cederrdomaísum pon
to comnrorneteu mais a sua perma-
-rtência.

• ,

, Se.cçio de �oão Leal

juiz leiriense Manuel Gonçalves; em

-vírtude da actuação deste no- decorrer
do encontro que a equipa: algarvia dis
putou .contra o Oriental. Foi pedido
um rigoroso inquérito à actuação da
quele juiz que, conforme a Imprensa
Desportiva assinalou, prejudicou gran
demente o Farense.

_

FUTEBOL

O Fa,re�$e endereçou urna exposi-
,

ção. ao Conselho Nacional de Arbi

tragem na qual se manifesta contra o

Trés�assa�_e por m�tivo' do' proprie
tário não poder estar à frente' do ne-

gócio. ,

,
Informa o mesmo por telefone

43957 - em Vila Real de Santo An-'
tónio.� ,

.

959

Bar Santo António

ADVOG.IDO
DOENÇAS NERVOSAS'

�R.,ua Duarte Paeheeo, 58-1:0 Consultas com marcação a
Dt�o - telef. 42024 - Vila partir da¡ 16 horas, telefone
Real d� Santo Ant6nio. il 6164,. Rua Baptista Lopes,

U78 24-1.- Dto.-FARO ,H6

to,Timóteo, Campínense -- Belarus);
,. Critério � Belmiro Lores, (Campi
nense -:- Belarus). '

__._ :) *. tfI
__

'

No domingo a Associação de Ci
clismo de Faro fez disputar a prova
«Restaurante I) Pescador», numa ex
tensão de 98 Kms., com partida e che
gada de Loulé e passagem por São
Brás de Alportel, Tavira, Faro e 'Po
ço de Bolíqueime. A, classíf'icação foi
a seguinte:

'
'

1.º, Tito Timóteo (Campinense -

Belarus, 2 horas 45 m. 00 s. (média de
35, 636 kms.rhora); 2.2, António Cris

tóvão' (Costa do Sol), m. t.; 3.2, Ma
nuel 'Correia (Carnpinense ..::_ Bela
rus), m. t.; 4.2, Raúl Terebentino
(idem); m. t;S.º, Luís Vargues (idem)
m. t.; 6-", Manuel Gonçalves . (Clube
de Tavira) m. t.; 7.2, Carlos Raimun
do (Carnpinense - Belarus) m. t.; 8.º,
Delrniro Lores (idem) m. t.; 9.º, Ja
cinto Paulino (idem) m, t. e 10.º, An
tónio Palma (Clube de Tavira), 2 h.
45 m; 10 s.

Por. equipas venceu- o Carnpinense
---: Belarus;

't1os hz¡tor�s
Por motivos técnicos, não nos

foi possível inserir neste número
do nosso jornal c quadro de reo'
sultados 'e jogos 'para domingo, do
nosso' colaborador João Lea] do
qual pedimos desculpas. �

':ne ±zzmeie=xr ��

Móveis

Ven,de..;s� ,

,

.Arte de rapa com 21 caboe
.de 20 varas de altura e 5 ca

------------------------�..... I bos a 24 varas de altura.
'

T E' I!!!!!S E5 E' N'"O Tratar com João Gualberto
.

"

. �� '. dos Santos - Rua Almirante
Cândido dos Reis, 171 --- Ta�
vira.'

,

, 121�Vende-se, situada a 600 metros de Lagos,
na estradá nacional, com área taprox. de 19000
m2. Resposta a este jornal ao n.s 1326.

-

ISERVICE OFIClllOŒSEi-
,

BOSCH - CAV - SrMl\IS"

�pregado-com�iall., ��=-��:_-::�:--=-::::::---�-:-::--::-:,�-:�:=,--:::::::::::::::::::::::::::���-
Ao seuE:i::�ã:�ápida Em ,Lisboa o Jornal do 1 U .l lOft, . fmpre�n�im�n.tollmo�iliáriOt t A. R. L
,OFICINAS ARMANDO Algarve, vende-se na. Li.,. , .

DA LUZ vraría DITEC� Av. da Avenida dos Descobrímeetos, Lote 2 - LAQOS
Pretende-se pessoa com:' '. ,', ZONA :no DlQUiÊ Igreja, .

telef. 1278, .At- ,
.

---4 razoável experiência de comércio. I TeIef. 2312V2 _ PORftMAO valade." MESA DA ASSEMB'LEIA GERAI-'

- prestação de fiança ou fiador
'

........"""""".,"".....,....._....... -"""
- Idade entre 28 e 40 anos.

E oferece-se: I
- vencimento,compatível com função I_. possibilidade de --expansão' em novas actividades e

participação de .lucros.
_ I

}tesposta em eaz::a manuscrita � este jornal re�erindo ele�

I <

mentos em referência e nivel venCimento pretendIdo. 1290
. �

,

': .Para colaborar, firma comercial em Vila Real de Santo
Antônío cem repreaentações, larga dístribuíção e controle na

firma. na ausência dos.gerentes.
.

Empresa representante de con.

ceituadas marcaS de , .

maquinas

pata Escritório, pretende nomear

agente exdusiv,o rio, Algarve..

Resposta detalhada'· a este JÓr�·:

nai ao n.o'1342 (Secçã�' de

li�boa)_ ,
,

·Em1978
a Ford produziu . .. .

mais de 85.000 Tractores
.

e·criou 17.305 técnicos.

1341

-Nãobasta serapenas.um dos malo- "

res fabricantes de tractores do Mundo.
É necessário que o produto esteja I
apoiado em bons técnicos, na espe- ¡
clallzação e eficiência des conces- ¡
slcnárlcs.

,

-

.

'

,

'!
,. A Ford possui, na. Europa, dei cen- I

tras dé. treine especiais, onde são
ministrados cursos de serviço e ven-

-

das a toda a organização de tracto-
res Ford.

.

-Só em 1978, 17305 especialistas au·' i
mentaram os seus níveis de conhe
-cimentos teõrrcos e práticos sobre
tractores, ein cursos que somaram.
2�4 642 horas de treino intensivo.

Veja a linha' de tractores Ford em
'

1979 no concessionário da sua área.
E, verlñque Você próprio a satlsra- .

çáo que é negociar com proñssto
nals competentes especializados

.

pela Ford.
'

-

TRACTORE&FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS•

...COM MAIS OE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA ..

' .

". . -',

FOMENTO -tNDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
Largo 'de S. Luís· Telef. 2306114
aOOO FARO

'

··1--1.··
"¡,�. < :_�,;': ...

Trqctore,s ",
-

}Equlpame,nlo
"

_. 'I

Aviso Convooalórlo,
, Nos termos legais e estatutários. convoco a

Assembleià Geral desta�odedade pa�a reunir, na,
sede social, Il a Avenida d os Descobrimentos,
Lote 2, em Lagos, em primdra'conv,ocat6-ria. 'no
dia 28 de Março de 19BO, pelas 21 horas, em ses'
são ordinária�com a seguiti'te:--

- -'_- -- - --

ORDEM .DE TRABALHOS

Disoussio e (votávio das contas do axardelo de 1979
'

Nlo havendo à hora marcada o nÚm�ro de
acdoni'Stas' suficientes para a Assembleia poder
funcionar, desde já>fica màrcada, em segunda con�

vocat,ória, nova reuniao para as 21 horas 'do-ntes- ,

mo dia, com a mesma ordei:l1 de trabalhos.
.

-
. -'.., ,-

Lagos, 29 de Fevereiro de 1980 .

O Presi.dente daMesa da Assembleia Geral,
aJ António Sóares . l347'

[UR�Ol �Df fORMA:[I� �H�fU�I�Hnl
• . .

..
i

�

..
'-:

ti realizar em Fl\RO e PORTIl'l1\O
• TtC1tICA DE yENDAS --17/3 (i�fció)
monitor: Dr. OUVEIRl\ RJI\l'lOS

.

. Economista pela Onil)ersid,!lde Técnica
de- Lisboa ."

· Gestor de gralldes empresas
· Especialisto. em Direcçllo Comercial e
l'larketing.

'

"

• CLASStFICAÇAQ CONTABILISTIC,A ,SEGUNDO O
POC:- 24/3 (iniole) .

.

monitor: G1\BRIEL l\LVES
· Contabilista-H'acharel em Contllbilldade -

· Técnico do [)epada,mentó de Auditorla
,
,
ti Organizaç60 da ClENTl\· ,

INFORMAÇOES E INSCRIÇÕES¡
,

de! 9 às 19 hores para o tel�toDe 2877:3 oa
para a Raa General Te6filo da Trlnd6de, 11"
Z.o Dto.-fl\RO., ""'_.

I'

�in�i[ato �O� Ira'�al�a�ore� �a In�ÚIlria' ·de [ODIerVBl
� �fí[iOI [orrelaUvo! do Di¡ttilo do, faro Uede 001 mbão)

ÇONVOCAT6RIA
ASie,�'ble¡a Gêral OrdinAria
De harmonia com o artigo 32:do,� Estatuto.

dest� Sind-�to" convoca'se todos- os sódos do
Sindicato, a nzunirem no d�a 22/3/80, pelas 15
horas, na Sede do meSmo, com a seguinte or ...

dem de trabalhos:
'

'

,Apreeitição B vohçio do R�J�t6rlo e Oontas di Gerlnela

Olhão, 25 de Fevereiro d'C 1980.

O. Presidente da Assembleia Gt'ral,
J040 Baptista Viegas Pimenta'

CONTACTE-NOS AINDA MOJE
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·AYAMONT�IPIOXIMA.SEOE VILA REAL DESANTOANTÓNIO
UMA delegação do eayuntamien-

, to» da cidade espanhola de
Ayamonte, constituida pelo presí
dente e conselheiros, avistou-se na
manhã de sábado, com os seus

homólogos na Câmara Municipal
de Vila Real de- Santo António,
corn o objectivo de debater pro
blemas fronteiriços. No decorrer
dos trabalhos aprovaram-se im
portantes conclusões relacionadas
com Il abertura, da fronteira, o

aproveitamento turístico do Gua
diana, os problemas da -barra des
te rio, uma melhor definição so
bre a «Semana de Ayamontee e o

aproveitamento das, águas- desta
fronteira líquida de Portugal coin
a Espanha.'

'�
.

,

,A ,', visita: da 'delegaçãô espanho
la, enquadrada .no reforço des la
ços de amizade e .cooperação entre
as duas autarquías decorreu em

ambiente cordial. Membros .da As
sernbleia -Municipal e todo o' exe
cutive: de Vila- Real. de Santo An
tónio participaram nos trabalhos.
: Foi aprovad� que o 'município

de Ayamonte intercedesse junto
db respectivo Governo no sentido
de :o espigão submerso da barra
do Guadiana, 'que se encontra na

mé\rgem espanhola, ser elevado
de 1,5 metros, para facilitar' o trá
balhode autodragagem do rio.
A Câmara de Vila Real de San

to António foi acometida a reali-

zação de um 'anteprojecto, de trução o mais possível a Sul.
aproveitamerrtofurtstico do Gua- Para aproveitamento das águas
diana, para, ser discutido'no mês do Gua�ana, as delegações enten
de Abril, nesta localidade, em dem que o mais indicado será que
reunião para a qual, serão, convi- os respectivos Governos se debru
dadas a participar as Câmaras cem .sobre a construção de um

portuguesas de Mértola,' Alcon- açude perto de Odeleite, para im
tim, Castro Marim e Vila Real de pedir o avanço da água' salobra,
Santo António e as espanholas de permitir uma melhor irrigação
tPuebla de Gusman, S. Lucas del das terras em arribas as margens
Guadiana e Ayamonte. e o aproveitamento de água para
Ficou decidido solicitar que a as populações do Algarve e An

fronteira entre Ayamonte e Vila daluzía. Neste aspecto os espa
Real de Santo António passe a, nhóis já vão adiantados pois re

funcionar com dois horários, De colhem já água do Chança, um
Inverno abertura às 8 horas e o afluente do-Guadíana, para abas-
fecho às 24 horas e de .Abril a tecer Huelva. -: _ -

Outubro abertura às 8 horas e fe- A Semana de Ayamonte teve
cho às 2 horas da manhã,

-

'uma melhor definição e foi apon-
"Quanto

-

ao projecto da Ponte, tada como data provável de rea

os .dois executivos são da opinião lização ou Maio ou Junho. Cons
que deveria ser .encàrada (dentro' tará de manifestações e mostras
das limitações já públicas) a cons- de carácter industrial, comercial e
.................._..,..,...,-.....-_--.........

'

,cultural, -estarrdo prevista uma

demonstração do Carnaval dé
Ayarnonte.

-
'

O presidente do munic-ípio de
Ayamonte compartilhou o ponte
de vista do seu homólogo vila-rea
lense de que o reforço des laços
de cooperação entre as duas loca
lidades vizinhas se' deviam essen
cialmente à orientação progressis
ta de ambos os executivos, -sendo
sua opinião .que o exemplo deve
ria frutificar ao longo de toda a
fronteira luso-espanhola.

'

Carnaval,
ide' Âyamvnte NOTAS NORUEGUESAS

MUITOS foram os ftizetenses
que, .abandonacdo a sua ter

ra natal, -se_radicaram na Nonie:
ga .esse país do sol da meia
-noite que contrasta tanto com e

noss-o. Tanto que, parte dele (a
Lapónia) fica já no Círculo Po
lar Ártico, com habitantes vesti
dos _ de peles que criam renas e

devoram arenques salgaflos; mui
to diferentes dos portugueses na

dos e criados num clima quase
tropical. ,

PaiS apesar desta diferença (as
temperr.turas entre Portugal e

Noruega chegam a te!." uma desi-

',gUaldade
de 40 graus centígra

do,s), os trabalhadores deste can"

tinho algarvio, estão lá perfeita-
mente à vontade.'

.

Aliás, a capaéidade de adapta
ção do homem da Fuzeta é ex

traordinária. Senão, vejamos:
Desde há s�culos' que ele foi

dos escolhid:os para fazer parte
das, campanhas bacalhoeiras na

Terra Nova e Gronelândia. E isso,
tinha razãq de ser porque,._segun
do: reza a história, os Corte-Reais
- 'fidalgos navegal$ores que des
cobriram a Terra do Bacalhau e

"se aventurarám até à penínsulá do
, -L�vrador (Labrac;!or) no Canadá

Muitos, portugueses assisti
ram, ao' Oarnàval de Ayamon
te, conforme notíelámos .na úl
tima edâção;' PÓ:l' "relæto do
nosso eolabo:l'wdJo:l' J. M. Pe-
reira.

'

Tlllvez seja interessante re
velaæ aqui os custos da ini
cíatíva levada' a efeito na' eí
dade esp�oli, vizinha de Vi�'
'la-Rea. de San-to António. Se- ,

gUf!(}O números revelados' 'pe
lo jor:pâl «La Voz de Ayamcm
te», os' custos teriam orçado
a cerea, de 3.900.000' pesetas.

PO:l' tlutr{) lado, a realiza
ção das festas das «AngúsPias»
em 1979 'custaram cerea' Ide
4.�OO.OOO .pesetas, ainda se,gim
d{) números fOrnecidos pel{)
mesmo jornal., -

Nem só de baa v{)ntade se
faz ,urna grande. realizaçãO' de
caracter turístico. É pensar
,em Loulé (expoente máximo
no AI&,arve) e comparar!' _

-

.Tri�DDal JD�i[ial de' Tavira -

Affabefizàçào orr�nc.o, de
ndvo em

-

Vila- -leal /'
de Sarita Antonio

SEGUNDA-FEIRA vão iniciar-se
,

cursos de alfpbetiz;:ição ha es
cola ex-feminina de Vila Real de
Santo' AnN.@lo, p,ara 'prepar¡lçáo
para o exame da quarta-classe e

cla�ses intermédias, �ob a respori
saq¡l;tda'd'e da MAC; '(Movimerito
de,Alfahetização e _Cultura). ,

As 'inscriçõ€s 'podem f1Ízer-se' na
J�lf�,a ..

de, Fregttesia que -apoia a

iruciatIva.� , '
,

'

Â SSÚMIU as funções de juiz de
, " direitQ da Comarca de Tavira
'o dr. Henrique Walter F. Carva
lho, que veio transferido,' a seu pe
dido, de Angra do Heroísmo,
A posse, q1.le'decorreu no Palá

cio de Justiça de Tavira, 'foi-lhe
éonferida pel� dra. Maria da Gra

ça, Mansinho.

GRANDE
E- TE.RCEIRO PRÊ:MIO
13.200 CONTOS'

,SORT-E

diatriburdo'¡ em 28.2.80 a08 balcões da

CASA DA SORTE
1." PReMIO - 52.958 -12.000 CONTOS
'3.' PR�MIO 23.646 - 1.200 CONTOS,

•

A �e:GUIR:
I� LOTARIA ESP'ECI1\:L DE M�RÇO

"

24.000 CONTOS
apenas pOl" 1.800$00 I

"'-.>/
.'

CASA I:;)A S-ORTE
LISBOA· PpRTO-�OIMBRA .. BRAGA -'SETÚBAL- FARO

�
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o escultor não especificou se pretendia com a sua plás- ,

tica apresentÇlr.;uma simples brincadeira, retomar a velha

questão de DohA/in em torno dq origem do' homem� -eu .contel-'
bujr para o $2U autO;"r,econhedmento_, Em todo o cose -e mo-.

. caco sltua-se no ccntexee do trabàlho' artístico de Gernot �

, Rump' que tem vindo a criar obras plásticas submetidcís ao
.

tema das Metamorfoses e nas quais se'fundem elemenros hu
manos com elementos animals e vice-versa; aqui o àrtista pre
,tende demonstrar a ameaça que

' palra sobre' CiI, existênCia
humana.

Em matéria de estilo este esculto" procura sempre encon

trar uma simb¡o�e entre o volume plástico e es elementos In
dividua.Js que lembrem a filigrana. Este arti#Sta. que man�ou
construir uma fundição de bronze para seu pr6prlo proveito,
preocupa-se muito com o facto de, os seus trabalhos suscita
rem Junto,do espectador a necessidade dele os tocar e agar-,
ror. Sem dÚ" Ida o macaco de ffeldelberg convida 'a isso, mes-.
mo que seja apenas para lhe acariciar o pêlo de bronze,

HUI n J OR fiE, uma enritóra
algarvia qut'tal '¡er urand�'
DaI Letra! ,ParIUun2¡8t

Voz

«O DIA dos Prodlgios» livro recen-
,

temente editado 'por Francisco
Lyon de Castro I Publicações Europa
América, e incluido na colecção «Sé
culo XX,» é uma obra verdadeiramen:
te notável e o leitor dificilmente acre

ditará estar dian te duma escritora es

treante: a algarvia Lidia Jorge.
'

Nascida em 1946, em Boliqueime, no
Algarve, fez o curso liceal em Faro, e

'veio então :para Lisboa" onde, como

bolseira da Fundação Calouste Gulben
kein se licenciou' em Filologia Româ
nica. Em Moçambique, onde viveu al
gum tempo, publicou no jornal «No
tícias . da Beira» poesia e canto. De

sempenha actualmente no MEC fun
cões no grupo de trabalho para o .en

sino de português no estrangeiro.
.,--- residiam perto desta localida- Sem nunca o dizer, o livro agora pu-,

de. Na vizinha aldeia de Monca- "blicado. deixa 'adivinhar que a acção se

rapachó, cuja fundação remonta encontra centrada à volta do 25 de

à época romana, existe uma irua Abril. «Alguém aparece na, aldeia a

com- o _nome dos Corte-Reais. anunciar o prodígio, alguém a dizer
Nada mais fácil, por cense- que a espera; última forma de espe

guinte, que os fuzetenses tenham rança do povo português, terminou, e

feito parte das tripulações das ca- que a vida dos Vilamaninhenses vai

ravelas de antanho, que deman- mudar. Mas a esse anúncio acabará

daram aquelas costas longínquas por se sobrepor a certeza de que ,a mu_
sob o comando dos çitados naVe- dança não vira de -fora, porque é den

ga5iores e lá tenham pescado pela tro de si que cada qual e todos terão

prImeira vez o saboroso bacalháu; de encontrar a força áe mudar». Â pri
o tal «fiel/amigo" que des�pare-: metra obra literária sobre a revolução
ceu da nossa mesa.

'
- dos cravos que ultrapassa os limites do

Também em Angola e noutros ocasional e dá ao evento a projecção
,pontos da costa africana os na- que o situa no projecto permanente do

'

turais da Branca Noiva d� Mar se povo q!!e o �iu aconteçer. Com esta

-estabeleceram, ' trabalha,ram
e cria-I

obra nao é .so o Algarve 'que, encontra
ram 'o seu «modus ,vivendi" dan- a su� v�z, e todo um povo que acha o

, seu' mterprete.
, (CJotu::.lti4 tf(J 8.· p6.giMl _

'

/ V. C.

destinados .a uma firma ali insta
lacIa.'
Também, não é autorizada a,

VARIAS são as m�zelas que en- carga � descarga a vendedores do

fermam Albufeira, capital do mercado, Obrigando os mesmos a

turismo algarvio, conforme se estacionar os seus veículos (quan
afirma, sendo necessário que pa- do pretendem efectuar este servio,

ra que o seu bom nome não ve- ço) a uma distânela considerável

riha a sofrer prejuízos, se tomem e esforço para além das possíbílí
posições acertadas a fim de a ele- dades física:; de alguns.
var ao nível que merece. Acrescentamos o estacíonamen-

A im começamos por aludir
to de carros �e aluguer sem c�n-ss ! • " dutor em várias artérias da VIla

ao esta�IOnamento e trânsito, '!lm .impedindo a muito condutores
acontecimento _que tem; merecido 'uma arrumação cQ;recta fazen
a melhor atençap dos responsave�s do-o onde. não devem, por não
pelo �s�unt'?' .p�o�urando atrav!s encontrarem lugar su' 'tando- e
de

. va�I!ls lruclatlva� a. soluçao a multa...
' Jel s

m!lls. vlavel, C?l!1 a fInahda�e de Na rua 5 de Outubtoencontram
elunmar as dlflculda�es eXIsten-

-se, por vezes, sete e mais destes
!es, que, e�ta.mos conVIcto, caso os carros Também, o parque junto
ammos nao arrefeçam, o prosse- "

.

.'. .

guimento de tais diligências en- (ConclUI na 4.· págma)
contrarão resposta a' urn proble
ma que bastantes prejuízos tem
causado a esta vila.

,

Quanto a estacionamento, CO"

meçamos por aludir ao Largo
Duarte J;>achec,o onde havia ,Uma

placa que o' proibia, sendo permi.
tido Bo veículos que efectuavam
"carga e descarga.

'

,

A retirada desta placa, tem da
do motivo a situações de vária
ordem, nomeadamente engarrafa
mentos pois que a' permanência
de veículos ligeiros naquele loca] Oobriga ao mau estacionamento de
viaturas pesadas, a· fim' de proce
derem a descarga' de produto�
hortícolas (estas por vezes apu
sam. do tempo permitido) forneci
dos a vendedores do Mercado
Municipal, bem como materiais
de construção e o�tros artigos

ESTACIONAMENTO
E TRANSITO

_'M
V,IVEMOS NUM�A LEI DE FUNIL?

EM ABERTO

OS meios de Comunicação So- mundo? Já analisaram fria e con-
cial deste Portugal (ainda) cisamente que· as «represálias»

de, Abril têm-se transformado, que o nosso senhor ministro dos
nestes últimos tempos, em autên- Estrangeiros tomou contra alguns
ticas c¡¡.rpideiras... Todos os dias países, nomeadamente contra a

as emissões da' Rádio e da TV URSS � Angola, estão asserites em
(agora também às cores), assim alic�rces de lama? Que, com isso,
como os inúmeros jornais reac- se os ,dirigentes dos dois países,
cionáriós e pró-fascizantes, cho- especialmente os da URSS, quise
ram lágrimas de crocodilo, pela rem, podem f·ácilmente virar o fei
falta de r�speito pelos «direitos tiço contra o feiticeiro? E que, em
do Homem», a propósito da actua- tal caso, numa análise realista,
ção de ce-rto país socialista. Bem será Portugal o -mais prejudicado
orquestrados pelos meios mais hi- sob o plano fundamental que é
pôcritas. e reaccionários de que o o industrial. e económico! Mas
mundo capitalista possUÍ, gritam, voltemos aos factos, tal e qual ....

'

-
'

,

barafustam, peló 'facto de terem eles se apresentam aos olhos do D cEM-ME ao menos (ou será pedir
fixado residência ao grande cien- mundo: muito?!) qualquer coisa em que

acredite!
Usía soviético Sakharov, na I bela Sakharov; 'gra,nde _ cientista so- Quero qualquer coisa que saiba que
cidade de Gorki. viético, que alcançou·tamanha fa-

-

i fi'
•.

Também a' entrada !.fe. tropas
riao a constru para ug r a angustIa.

ma porque "conséguiu estudar Não quero ser eu a inventá-la, não
soviéticas no Afeganistão, a pe- . '

quero qu. dependa do' fact'o 'de eu
dI'do do go ernod' '(Côftclm _ S.· "4---)

•

v . esse palS, com o ¥¥� acreditar nela ou não.
qual a URSSósubscreveu um pac- h I'L b
tá de ajuda mútua e',: por isso, pre-

Quero�a in/eiri/1 a, com OnOS, 0-

ca, braços e pernas, poder sentar-me
tende respeitar -os seus' compro-

p p
·

[I. �
à mesa do café com ela e sabê-la ali.,.

missas, tem feito correr torrentes Drnlr�' "lID D Ter,disso certeza já bastava!
de palavras, çle protestos, escritos '.

,

"r; I ' U ,. 'Quero ter a certeza que sou atgu-'
e falados, -desses' incriveis meios ma coisa, que isto qile escrevo existe
facciosos, que ce�amenté, crentes Advogad o 'e não olhar de repente para o espelho
que os outros povos são estúpidos e não me saber reflectida no lado de
apodam do pior os seus adversá- Id.
rios político-sociais. Agora, com Largo de S. F.ranclsco, 32 . Não quero ser a imagem .reflectida
governantes da direita no coman- FARO _ Telef. 22894 de algo que é por sua vez refleCtida
d:o da vida portuguesa, as co�sas num espelho e este reflexo de outra

então, vãb de mal a' piot, virando 1�91 coisa qualquer.
� -

um aspecto cada vez mais sério e Quero tér, ao menos, a certeza de
preocupante para todos os atiti- Exposi,c,ão sobre o poeta mim própria e deixar,de ser fenómeno,
fascistas· portugueses.

'

, Quero uma coisa concreta, a certeza
Que consequênCias virão' a ve- J'" L

•
'

0'1h' de ,ser, boi ou vaca, «logos'lt ou essén-
rificar-se, pela parcialidade dos 000 UCIO em ão 'cia, até mesmo infinito ...
mais responsáveis e direitistas mi- Quero um 'Deus palpável e a certeza
nistros deste (des)governo" que ,,' INAUGURADA no dia 22 de que nM fui eu que o criei'ou outro
somos obrigados a suportar, para r: Março (sábado), no salão dos qualquer. ,

Os reais interesses do nosso País? Paços ,do' Concelho, em Olhão, a Quero ter os olhos postos além e sa-

'Os que ultimamente têm tido o exposição evocativa do I Cente- ,ber que esse além não é não existente,

cinismo de' chorarem lágrimas de, nário do poeta João' !.úcio. O Quero acreditar no suicidio, porque
fingiménto pela situação do se-', acto, que se efectua às 17 horas ,se nele acreditar é porque, então, eu

-

n40r Sakharov e pela' «invasão» e 30 m" constará de uma palestra ime posso matar e se me'posso matar'é

d� �feganis�ão, já repararam na e deClamação de poemas daquele 'porque existo!

tnstlssima, fIgura que, aos olhos autor' algarvio. Quero, enfim, ter a certua que SOU
das pessoas inteligentes e impar- Iniciàtiva da Comissão Promo-

.

para além de qualquer representação."
ciais, ,�stão fazendo? Na désgra- tora das Comemorações do I Ce·n. '

çada posição �m 'que se sitúam-em I tenário de João Lúc�o,_ estará p.
face da realIda�e que vai, ¡;>elo _ ten�e �té 30 qe Março.

ESPA(O Jo![J
.'

,Oehriela Agullelra
:FEV/SO

'MONTRA'DA IMPRENSA

(a�t�lo ,,� �a�,�rne. 1� �e
Jan�iro, à m�ia BoUe .. '.

CÁSTELO de Paderne foi tea
tro, na noite do dia 15 de- Ja

-,'leiro, ,dum aconteCimento al·; jamáis
"egistado, Com efeito largas ,centenas
ie p�ssoas _ cerca de um milhar '_

1pesar da noite fria, ventosa e-a amea

çar chuva e a horas mais convidativas'
para dormir, subiram até junto das mi. '

lenárias muralhas utilizando toda a es

pécie de veículos, bicli"cleras, motori
cadas, autómóveis, tractore:!, camione
'as e, claro alguns a ,,�, na expectativa
do .que aUlr/a acontecer à meia-noite.
Q que motivou toda esta movimenta-

7ão foi a leitura dó jornal (A Avà;",
nha) no qual vinha publicado em folhe_
tim «Os Irmãos do' Cerro Gfande» da
autoria de Gúiomar d'Ortigão onde a

dado passo referid que no dia 15 de
Janeiro de 1980 efeciuar-se-ia uma ,reu

nião plenária de bruxos algarvios, à

meia-noite, no recinto do castelo de
Paderne e que nesse dia seriam convo-

cados fantasmas e espíritos a fim de
'se amaldiçoar Guiomar d'Ortigão,
assunto este que ,os leitores ,sabem tão

bem como nós, O certo é que, não
obstante a pouca publicidade no recinto
defronté do castelo e no' interior das
muralhas compareceram pessoas viridas
de várias localidades do Algarve, algu
mas muitos quilómetros distantes de
Paderne.
Alguns momentos antes da meia

-noite forte bátega ,antecedida de vio

lenta tempestade caiu no local-,e, nem
mesmo assim as pessoas se retiraram
mantendo-se junto de 'enormes foguei
ras. Depois foi a retirada dos 'muitos
veículos que encheram completamente
não só' o vasto recinto defronte das
muralhas mas também os seus acessos,

provocando um demorado engarrafa
mento.
EnTretanto e num monte ao longe,

possivelmentte no Cerro do Leitão sur

giam, sem motivo identificado, raios

de luz que rasgavam os céus vertigino_
samente.
Soubemos depois tratar-se de fogue

tes e morteiros mas' o certo é que o seu

estrç¡lejar não se ouvira no local, possi
vetmente pelo facto do vento soptar
contra.

'

A indo não fói desta que foram des
. vendados os mistérios do ,castelo de
Padernq .•.

«4 AVEZINHA»


